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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

lilinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto; de 1 do corronte iflz, (*mana
nomeados .supplentes do substituto do Juiz
Federal e ajudantes do proaurador ia Re-
publica

SUCÇÃO DE GOYAZ

Municipio de Arrayas
Primeiro supplent.), Manoel de Sanna e

Eilva ;
Segundo supplente, Joaquim Alve.s Tei-

xeira;
Teeceira suppiente, Felippe Cardoso de

Santa Cruz
'
•

Ajudante do procucrador, Hildebr..ando do
Senna o Silva.

21.ffinicipio cio Cavalcante
Primeiro supplente, Joaquim Patina) Po-

xeira da Silva
Segundo supplente, Moysés Pereira Nunes

Dandeira; .
•

Terceiro supplente, Joaquim 'Pio Ramos
Ajudante do procurador, Pedro Pereira

.31anicipio c1 .Posse
P..imeiro'supplente, Argemiro Antonio de

Araujo
Segundo supplente, Regin tida do Souza.

Difluo
Terceiro supplente, Francisco Joaquim de

Magallmã.es ;
Ajudante do pricurador, Fra,ncisco de

SJUZZI

REcTivicAÇXO
O e: ,) lã o n Encalo, Of dec..eto de 3 do

mn lindo, para o po ;to do c)ronel com-
01 tn•lante'da m31' brigada de infantari 1 da
guarda nacional da comarca, do Cabo Frio,
no Es'ado do Rio do Jim :iro , chama, se
Teonas Gania da Rosa Porra e não Thoma,z
Garcia da Rost Terra, camo foi publicada no
Diario Officio' de 11 daquelle mez.

SECRETARIAS .DE ESTADO

Ministerio dá Justiça e Negocios
Interiores

Expadi:nte de 29 de abril de 1905

DIRECTORIA DA JUMCA

Conca» lera n-se :
Ao tenente da 2" regini 	 ) 41n cavailaria

da guarda nacional Gap:tal Edmundo
'Zoilo' um arma ti;li ;aça, para tra tar do
ne.gocios dc sou interesso;

Ao t. , nente-coronel e vunnadam'•e do o ba-
talhão do iantaria, da guarda nacional da
capital do Estado do Ma,raniião Antonio Sil-
v.stre de Matto; Poreira um anu ) de li-
cença, para tratar de negocios de seu in-
teresso;

Ao anspoçada da brigada paLcia Lazara
N ine.; poreara Go dias (lo licoaça. para tra-
tamento de sua sztral. — Remetcu-se
portaria ao commaidante da brigada.

Ao guarda civil de 3' CWS2 Feliciano
Gomes Dmna,n lez 00 dias ch licença, para
trata.mento de sua saude.—Rometteu-se a
poiaa,ria ao cher.) de p

— Declaron-se que o afaidante do premia-
dor da Repubflca,n mimado po • decreto de 20
de fevereiro ultimo para o imuinici tio de
Urubd, nasecção da Balda, ch tmna-se Wen-
cesláo Martins Leal.

— Feram autorizad )3:
O general cammand 'lite superior da

guarda nacional desta Capital a conceder
guia de mudança, confiam .) .ro mareia, para
a comarca de Ni theroy, no

 confirmo. 
do Rio do

Janeiro, (ando pretende fixar re -i m lencia, ao
major-Noa/ do 100 Wailiká) do infantaria
daquelia miliçia ám.1 ViconA de Oliveira ;

O commandante superior da guarda
cioaal do Estado da Bailia a conceder guiai
d mudança, confirme requ 'reram. para a
capital daquelle Estado, onde pretendem fixar
res:dencia. ao major-ficai do 77 0 batalhão da.
1'M n I'Va Jostl Antonio Lima e ao capitão do
12' batalhão do aetillia ia de posição Ra-
pine! Fernandes de ..Souza, aanbatAa CO—
marca . de	 ;	 • ,	 .•O general commandante superior da
guarda nacional do Es ado do Rio de Janeiro
a conceder guia de' nitilança, coe foluno re-
queim ai!, para a coroarei (11. Barra l()Pira,liy,
on le pretende lixar residancia. ao capitão
ajudante' da '17* briada, do infantaria da-
quelia milieia José Caetano do Oliveira;

O general commandante da brinda poli-
cial a providenciar ,3 olme a baixa da serviço
do so1-4.~ Theophil ) Dom in tos &Ire, con-
formirte-e ma a :tela da iuspecçã,o de sande
a que foi submettido;

—Roonetteram-se, para os fins convenien-
tes:

Ao juiz felero.1 na ecç'in do Sergipe
dure os nom eando suppientes e ajudante.:
(10 procurador (ia RopoNica nos div .rso
innoicp ic4 tia. , fie +Ma secç.:ta

Ao juiz f(.3deral na secção da Bahia 105 de-
cretes nomeando ajudantes du procura-lor da.
Republico. em igual numero de municiplos
da mesma secção.

•-~

Reperiateolos desplchados

Gaston Raul Pereira as Andrade, 20 sa,r-
í.,,ento da brigada policial. — 1nd ...ferido.	 1

Antonio Marquas Bernardo. soldado refor-
mado da mesma brigada. — Não Leni di:eito
ao que requer.

Expadiente de 1 de maio de 1905

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Foram devolvidas, devidamente cumpri-
a is

Ao governa ler do Estado da Bailia. a
carta rogatoria expedida pelo juizo de direito
da vara da provedoria da comarca da ca-
pital do inommo E-lado ás justiças de Por-
tuga l , a requ vimonto de Antonio Lopes
Figueira, para- nomeação de louvado e ava-
liação de bens port meeates ao inven tarjo a
(lu s m procede por obito de Joaquim da Silva
Fortuna

Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro,
a carta rogaturia expedida ás justiças do
Portugal pelo juizo municipal do Nitheroy,
a requerimento de D. Julia da Costa Sal--
gim:vinho, para avaliação dos bens do es-
polio de seu marido clemtunino da. Costa
Salgueirinbo.

=ruma

Requeri,acitios despachados

Frederico Gracie.—Indeferido:
Luiz Manuel de Araujo:lnaeferido,•
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Dia 2

Autorizou-se o general commandante da
brigada policial a providenciar sobre a
baixa do serviço do soldado Manoel José da
Silva, de conformidade com a acta da in-
specção de saude a que foi submettido.

—Devolveu-se ao juiz da 4 8 pretoria, de-
vidamente cumprida, a carta rogatoria ex-
pedida ás justiças de Portugal a reperi-
incuto do D. Custodia Pereira Loureiro, para
avaliação do bens pertencentes ao inventario
a que se procedo por obito de seu marido
José Pereira Loureiro,

— Foram concedidas as seguintes licen-
ças:

De seis mezes, ao tenente a,ggregado ao
estado-maior da 7a brigada de infantaria da
guarda nacional desta Capital Manoel
Joaquim Fernandes, para tratar de ne,gocios
de sou interes,e, onde Ilw convier, nos ter-
mos do art. 28, ultima parte, do decreto
n. 1.354, do 6 de abril de 1854 •

De 60 dias, ao capitão 2° cirurgião do
corpo de bombeiros desta Capital Dr. Se-
cundino Ribeiro, para tratar de sua so.ude,
com os vencimentos a que tiver direito, nos
termos do art. 59, n. 1, do regulamento
annexo ao decreto n. 2.224, do 29 de janeiro
de 1901.

—Remetteu-se ao juiz da l pretoria, para
os fins convenientes, cópia do termo de obito
lavrado a bordo do vapor nacional Taperoci,
referente ao passageiro Luiz Claudio Vig-
nolo, natural desta Capital.

— Recommendou-se ao general comman-
dante da brigada policial que providencie
afim de ser enviado a esta Secretaria de Es-
tado um pret es,:ecia.1 do soldo aguo tem di-
reito o soldado reformado da me ;ma brigada
.Aliplo José de Souza, no periodo do 25 do
•janeiro a 19 do março do corrente auno.

Reaueriniento despachado

Cyria.co Ma.chiaverni, réo, pedindo trans-
farelice', para a cadeia de S. Paulo.— Inde-
ferido.

Commutticou-se ao director geral da
Contabilidade que, nesta data, o Dr. J. Po-
droso, secretario desta directoria geral,
recolheu aos cofres da thesouraria d) Tiro-
souro Federal a quantia do 161$900, pro-
veniente da desinfecção de vapor italiano
Rarenna.

— Rernetteram-se :
Ao director geral da Contabilidade a re-

lação de contas, na importancia de 7:764854,
proveniente do foenecimentos feitos ao hos-
pital do S. Sebastião, era março ultimo ;

A folha de pagamento da tripulação da
lancha do serviço das colonias de alienados,
na importa.ncia de 850$, relativa ao maz
abril findo

A re'ação de contas, na importancia do
7:805$642, dos fornecimentos feitos á Dispo-
ctoria, do Isolamento e Desinfecção, em
março ultimo

A folha, na importancia de 2:740$, para
pagamento do pessoal destacado na estação
da visita do p wto, em abril findo •

Ao procurador das feitos da situde publica
os autos de infracção do regulamento sani-
tario, pelos quacis foram multados:

Em 50$, a Federação Espirita Brazileira,
na pess a da seu presidente Leopoldo Cirna;

Em 200$, Felicidade Rosa de Oliveira;
Em 200$, Thoodomiro Fernandes Martins;
Em 125$, o Visconde de Moraes;
Em 50$, Manoel Carneiro Doveza;
Em 50$, José Martins Leite;
Em 50$, Joaquina Caudida da Costa

Pinho;
E os recursos, indeferidos, que f wam apre-

sentados pelos dous ultimas dos supra men-
cionados infractoras.'

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Bra,zil 03 laudos dos exames de validez
de Alberto Feraandes Gomes. Domingos
Gaspar Bastos e Alcides Rodrigues;

Ao director dos Telegraphos idem de Jose
Beruardino Garcia.

Requerimentos despachados

Dia 2 de maio de 1905

D. Maria Carolina Bithencourt Ribeiro
Murray (9° districto).— Indeferido.

I). Maria José Cupertino Durão (1° dis-
tricto).—Concedo 30 dias.

Joaquim da Costa Vieira Mendes (3° dis-
tricto).—Deferido.

Mina Emala Pierrnée (3° districto).—De-
ferido.

D. Margarida de Castro (3° districto).—
Deferido de accordo com a informação.

D. Thereza Carneiro (6° distrieto).— Con-
cedo 20 dias para dar inicio ás obras.

Rocha Irmão (70 districto).— Deferido.
D. Fileta Rebello do Mendonça (G° dis-

tricto).—Concedo 90 dias.
Victorino Lopes Sampaio (idem).— Con-

cedo 30 dias.
Geraldino Antonio da Silva Rosa (idem). —

De ferido •
Dr. Pedro de Almeida Godinho,—Certifi-

que-se.
M. P. de Oliveira Santos.— Certifique-se.
Josa de Oliveira Vasques (idem),—Concedo

GO dias.
Jacomo R. Staff (idem).— Indeferido,
Irmandade da Santa Cruz dos Militares

(idem).—Deferido.
Assis Lobo (idem).— Concedo 60 dias.
Bonto JO3d do Araujo (20 districto).— O

suppileanto deve mudar-se dentro de 10
dias.

D. Carolina de Mello Cortes (2 0 districto).
Deferido.

Celestino Pontes Garcia.—Certifi mo-53. —
Certifique-se.

Francisco Corrêa Leal (7° districto).—•
Prove o que allega.

Henrique Romaguera (idem).— Deferido,
de accordo com a informação.

D. Rosa Areias Ferreira (idem).—Conceda
40 (lias.

Pedro G. de Oliveira.— Indeferido, vista
não haver vaga.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 4 do corrente, foi exonerado
o 2° supplento do delegado da 28 circumscri-
pção suburbana Alfredo Pereira da oi!va,
Porto e nomeado para substituit-o o Dr.
Washington Garcia.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de I do corranta, foram con-

cedidos dous mezes de licença, com VC.ICi-•
mento na fórma da lei, para tratamento de
saud !, ao earirnbador da Caixa de Am (rtl-
zação Pedro Pdail0 Ribeiro Rosado.

—Por outiat, do 29 de abril proximo findo,
foram cone •dalos tres mezes do lie irça, na.
fama da lei, a) escrivão da Collectoria das
rendas fed Ta res em Itamaeacá e Igaara,ssii.
E ;tad° de Pernambuco, Ta.ciano Rolado
Theodoro de Macedo, para tratar de sua
saud onde lhe convier.

, Directoria do Expediente do Ttesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de maio de 1305

Sr. 1° Secretario da Camara dos Depua
tados :

N. 
6—Afim de que se

possa resolver sobro
o pa,,arriento a Manoel José Bastos da quantia
a (iuo foi condem ida a Fazenda Federal
por sentença do Poder Judiciaria peço vos
digneis do providenciar n sentido de ser
devolvida a carta-precatoria que vos foi
enviada com o officio dote ministerio, n. 21,
de 22 do agosto do anno proximo passado,

—Sr. delegado fiscal em Manáos :
N. 15—Tendo em vista o aviso do Ministea

rio do Exterior, n. 8, de 21 de abril lindo,
communico-vos, para os devidos effeitos, as
seguintes dispo iições em vigor a respeito do
tran sito de navios de guerra peruanos pelo
Amazonas brazileiro

1) Accôrdo de 23 do outubro do 1802,
assignado no Rio de Janeiro pelo alinistro
doi Neg,ocios Estrangeiros marquez de Abrais-
t s, e pelo Ministro do Para, Buenaventura
sooano : • e. Posto que DOS artigos da citada
Convenção nenhuma referencia se faça aos
navios do guerra, nem se possa sus ,catar,
segundo o direito das gentes, que as couces-
silos outorgadas aos navios moi-cantes sejam
applicaveis aos de guerra, sem que tenha
havido consentimento expresso, os navios do
guerra peruanos poderão navegar pelo Ama-
zonas brazileiro, em reciprocidade de igual
permissão por parte da Republica aos navios
de guerra que tenham de gosar (1 ,sse in-
dulto, e sii;eitando-se ao> regulamentos tis-
caos e de p seda no caso do s propore i a
receber mercadorias nos respectivos portos,.
(Codigo das Itelaç5e3 Exteriores do Brun,
T. II, pag. 210)

2) Accôrdo de 29 do setembro de 1876, as-
signado em Lima polo Ministro do Brazil,
conselheiro Nascentes do Azambuja, o pelo
das Rolações Exteeiores do Porá, Garcia y
Garcia: sArt. 5°. 03 navios do guerra bra-

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

; Accusou-se ao ministro do Brazil em Pariz
o recebimento da carta de 13 de abril
findo.

— Solicitaram-se providencias
Do director geral da Contabilidade para

que soja posto na inspectoria da Alfandega
do Estado do Sergipe, á disposição do Dr.
José do Souza Pondé, inspector do saudc do
porto do mesmo Estado, o credito do 1:680$,
afim do °ocorrer ao pagamento de rema-
dores que Se acham ao serviço das visitas
sanitarias ; para que seja entregue a Au-
gusto Duarte de Moraes, almoxarife do hos-
pital Paula Caudido, a quantia de 2:58aa,
para offectuar o pagamento do pessoal sem
nomeação do mesmo hospital, em abril
findo, e para que seja adeantada ao almo-
xarife do lazareto da Ilha Grande Virgilio
Corrêa de Rezende a quantia de 4:351$, para
occorrer ao pagamento do pessoal do refe-
rido estabelecimento eia abril findo ;

Do inspector da alfandega para que tenham
saliida livres de direitos 33 caixas e 12 fardos,
contendo papel, destinados a esta directoria
geral o vindos do Southampaon no vapor

,;.111agdalena, sob a marca DSP o ns 3.692/3.724
• e 3.680/3.691, e 600 barris do cimento

vindos do Antueria no paquete allomão
• Sonnebcrg, sob a marca Sons,  1/600, tara-

:bem destinados a esta directoria geral.

•
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24(3: 10nal10, pagos; pala The Leolvddin a Raia-
)Oay Compiny,"Limile4, e relativ03 a mate-
rial pela mesma " importado de dezembro do
1003 a junho do anno pa ssado, afim de que
providenciais no sentido de te: feita, me-
diante as formalidades legaes, a liquidação
que fiar neaasstria para a rastituiçã,o platten-
dida, caso assista direito á requeoente.

N. 208-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
que requereram C. II. Walker St Comp.,

contractantas ti ts obras do melho-
ramento do porto do Rio da Janeiro, ra-
solveu, por acto de 1 do correate. autorizar
o despacho, livre de direitos, de accordo
com a clausula 12 a do contracto do 24 do se-
tembro de 19,03, do material constante da
inclusa r ;laçar) e que os roquerenta; pretan-
dam imprrtar Com destino as ref :ralas
obras.

- Sr. directo,: da Casa da Moeda:
N. 38-Em resposta ao vosso officio n. 228,

da 25 da fevereiao ultimo, co:natanico-vos,
para o; fins caavenienta s. que o Sr. Minis-
tro. por despach i da 241 do mez proxituo
findo, resolveu annullar a concurroncia
aborta para, o foraacim rato do; artigo3 no-
cessarias ao conmiaa dessa repartição n
1 0 somastre do corrente anuo e autarizar-vos
a abrir nova Coa nri'enia da a,ccordo cam
as formalidades legaes.

- Sr. direatar d ) Sarviaa de Estatistica
Commarcial: 	 •

N. 60-Inato VO3 envio, para que infor-
ma; a raspolta. coaama daterminan O
Sr. Ministro, por daspacaa ilo ande abril ul-
timo, o ragu :rimaria) em glIO Joãu Damin-
giro; dos Sant is pela um evamplar do ul-
timo Bo:eti,a (10341

- Sr. delegado fia: 11 em Alagoas:
N. 2(3-Tonto o Si'. Mi listro rasalvida

(leibrir, por despacha da 1 caarania maz,
O raqueriment ) transinittida p Racebe-
daria do Rio da J ka2i1.0, e -Lu o oficio n. 1(3,
de 25 do abril proxita fio I,), e no qual o

eseripturario da maan t repa('tiça,) Fran.
cise) Antonio d . : Ol ¡vai oa e Silva p ie sajaan
concedidas ir:mau:em do l a classe	 :83,1 ata
esta capital paort	 seus dous filhas o 4te

para a CPCO.1.1 e instante da inclusa ralaçao.
assim vol-o C3.1111111 n IiC3 para os. dOVid ).3
elícitos.

N. 27-Afira de (10.	 p :a re.;	 sobra
a reforma preto:Mala 1»1 3 Ja'a) Francisca
Nory. na qualidade t1 'moa d rs escalares
da Alfandoga (lassa capiati, orno consta do
procrias) enviado com o vais) offlaia n, 10,
de 6 do març proaim findo, r ;ce amando-
vos, em obadienaia ao (tovaca ) da se. Mi-
nistro, da 19 de abril ultima, que in farineis
si a invalidez do ninada:ara, foi oacasiona ii
por algum desastre ora:o:rato em acto de
serviço,

- Sr. delega lo fiscal n3 Eapirira)
N. 29-Declara-vos, Ima os fins conve-

nientoa, que o Sr. Min'awo, por despacao do
11 da abril pooxiino rin 1 ro VOU appro-
var o quadro d imonstoativo da lataaão dos
fianças; dos collactare; e esoaivãos dis Coa-
leatorias das reatas feleraas do V:anaa,
Santa Thereza e S. P33 Iro de lataapoana,
110,333 Estado, organizad ) em 23 da març
ultimo e transmittido com o vosso oficio
n, 19, da mesma data.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 74-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos dacret.)33 da 8 do abra
planam) findo, nem 3anda o 34 escripaurario
da Alrand aa,i, da Porn • èmbnco . Joãu Fe:rape,
Carneiro CarapoNo e ;Joaquim 'Doma:13 faa...
pol diuo Ferreira aia ra Id ai Sacos asares ne3::a.

de/agacia; o 2 1 e-criptura-io de.ssa rapaatiçloi
Martiniano Xavier da C nz para Mentia),

.logar na Allandega desse Estado.
- Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 23-Para qua sa posaa resolver sobro

o requarimenta enviada com o vossa oficio J
a. 24, dr 16 do narav ultimo, e no qué:1
o colleata: de S. .10 sé da Boa Vista Cypriano
José da Costa Sobrinha, pado 90 dias de li-!
coram, para tratar do sua surde o prop5e,i
Jasa Francisco Rodrigues para servir lata-
rina,manto naqueIle lagar, rocominendo-vos,
d.o acordo com o despacho do Sr. Ministro,
do 19 da mez proximo find ), prosteis infor-
maç5es a respeito da nomoaaão do refine-
vante e da sita fiança, afim de stbar•se
esta resp indo polo; actos dos propostos da
masma callcator.

- Sr. delegado fiscal em Parnambuco
N. 84-Re:lu-ata-vos, para os fins convoa

namtes, o ; joICIINO3 decretos de 8 de abril,
proximo findo, nome tildo o 2 0 oseripturari-
da Alfandeaa de Santos Sorg ia do Sa, Leitão
para, identico Jogar nossa delega,cia, ; o; 30
escripturarlas Izaias Jorge Franco. da Al-
fandega do Pará, e Josa Thomaz de Aguiar
Gusinio delegacia no mesmo Estado,
para identicas logares na Alfandega dessa
1::stado.

- Sr. dole,o,do fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 98 - Taananitrindn-vos, par m aio da.
inclusa calda, O requarimanto em qua 	 Ger-
trudas Araria . laavson, (talagada da Cruz
Vermelha do Uriantay. na cidade do Rio
Galada, pada dispa() a di armazan rama de-
vida p )13 diversos velital aa dc madicamantoa,
noa, etc., que terral de aer reexportados para
mana:vida% recammendo-vos, ti acaordo
Com o dasaacho da Sr. Ministro. de 17 da
111 `Z prOXial	 fia lo. provida:leiais para (1113

i. ouvala a rospaito a Alfandega
cidade,

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 171 - Communica-vos, para os fins

convenic •nte,; e cai obedien&a ao despacho
Si'. Ministro. de 1 da fevereiro ultimo,

que o Tábua da nonata, saaundo declaro)/
o respectivo prasidenta em oficio n. 187, do
11 de abril findo, juloou, era sessão de 7,
alanea o suilici a nta a fiança prestada por
Fortimato Martins de, Camargo. ein uma
cara-a-acto da Caixa Economica com o dono-
sit da 3(30S, para garantia dá responsabili-
dade da J&i Ceará, e de s SUS prepos o s , no
uniu da agente da Correio de Aterradinho,
1105530 Es fado .

N. 172 - Communico-vos, para os fins
convenJan tas a OU) °nada:nela ao despacho
do Sr. Ministro, de 11 de janeiro ultimo, que
a Tribo aal de Cont is, segundo declarou o
rasaactivo preaidanta em officio n. 210, de
13 de abril proximo findo, 

*
julgou, em sessão

de 7, Mon ;a e sia ;in1) a fiança, no valor
do 480, prestada por Augusto José Pinto,
em uma caderneta da Caixa Economica com
o deparito de igual quantia, para garantia
da rosponsabilalalo do D. Helena Maria
Kobal e (1(3 seus propostos, no Jogar de agente
do Correio de Bora Retiro, nessa capital.

N. 173-Commnnico-vos, para os devidos
etre.it H. CUI oataliencia ao de ,pacho do
Sr. Ministoo, tio li da janeiro deste armo,
(lu) o Tribtmal da contas, segundo declarou
O respectiva presalenta, CO) officio n. 209, do
13 do ma praximo findo, resolveu, em ses-
sao rea l izada a 7, jnkraa idonea o sufficiento
a flanam° valor do 30aprostada, em moeda-
corrente pelo De, .1,0„n de Faria em garantia
da responsabi l idade do Germano • Forreitia,
Nobre e seaa prepo,tos no oxereido do logiao,

7.1Icitos poderão na,veaar livramant o pelo
Putumayo paruano em realprocidada de igual
permissiao da ia poa parte do Brazil aos
navio3 de guerra peruana que houverem d.o
navegar pelo Putumayo bra,zilciao, nos moa-
mos termos das concessões outorgadas aos
navios mercantes dos dons paizes.

•4( Cada um dos doira Estados reserva-se o
direito do limitar o numero do3 navios de
guerra que tenham do ga gas' desta concassão,
e os ditos navio; ficarão sujeitos aos regula-
mantos tisnes e de policia, no casa do roce-
irarem mercadorias n s respectivos portos.»

Outrosim Vos declara, na conformidade
elo referido aviso, que no Alma o na Pura;
só podem navegar as lanchas de guerra loa-,
raanas emproaadas sorviço das commis-
S3e3 mixtas de reconhecimento e de policia
devendo, porém, obter, pelo Consulado Geral
elo Pera ran Mana° 3, um passo da capitania
elo parto nessa /oga

Odentico ao delegado fiscal no Pará, sob
• 3.)

=EMENTE DJ SR. DIRECTOR

Dia 4 de maio de 1005

Sr. inspeafoo da Alfitndcga da Rio de Ja-
neiro

N. 204-Em relação ao recurso transmit-
-tido cara o vosa) Oleia a. 64, do 27 de ja-
neiro ultima, e intarpo(to par Souza Car-
.3-alho ta Comp. ria (feciaão pela qual, de
aacarda com a cammiasão de Tarifa e ar-
;atros pir parte da Fazenda, mandastes

aasificar na ultima parte do art. 595,
4;	 nsl,) especifictd . ade s3da-pat.a.
-aaaamento da taxa do 56:3par kilogranuna
a r 16.700 graniram de mercadoria que os
• rrrente3 pratenderam dra,pacli Ir como
=-,eaido do seda a tificia/-suao,ito a direito;
mil volure,d, connlunico-vw, pata os fins
convenientas, que o Sr. Ministro, prr des-
pacho (le 14 do abril find . ). proferido em
sessão do Censalho do Fazenda o na eg for-
estalada do parecer deste, resolveu negar
provir:insto ao alludido recurso, á vista do
ve.sultado do examo feito no referido tecido
pelo Labora.torio Nacional de Analy.a3.3.

N. 205-Com mania 3-vo 4, In a, os devidos
fias, que o Sr. Ministro, por despacho de 19
de abril proximo lindo, preferido em sessão
do Conselho de Fazenda e de contarmida te
com o parecer deste, resolveu negar pro-
vimento ao recurso encaminhado com o
vo so officio n. 152 de 9 de marco ultima e
interposto por J.lt. Sueena ,a Comp., d ista
praça, da decisão dessa inspectoria man-
dando, de acamai° com o parecer llaallioaC
e nnmissão de Tarint, arbitrar em 2,00 o
-valor de cada par de az ts das 475 pares
contidos na caixa marca JRS, n. 7.700,
vinda de Bordêos no vapor e sub-
mattida a despac:io pelos recorrentes na

aldição da nota de importação n. 19.164.
da janeiro do emente auuo, no valor total
ele 38g,100.

N. 206-Comannica-vos, para os fins con-
veniente!, qua, oin dererimonto ao que ;a-
diu 'Ma A. Grados, representant ; da Usina
santa Maria, situada em Santo Eduardo, na
enunicipio de Campos. Estado do Rio de Ja-
,aciro, rea Aval' o Sr. Miaistro, por acto de 27
410 mez /halo, autoázar, no; termas do;
.art s. 20 , § 36, o 50 das Preliminares da lat-
a' fa, o art. 24, n. 1, afinca. XLI, da lei

1.313, de. 30 de (luminar° de 1901, o des-
•, acho, livro do direitos, tIJ mataria.' con-
stante da inclusa rolação e destinado aquella
usina.

N. 207-fie aecardo coai o despacho do
Sr. Ministro, de 15 do abril trltimo, remoto-

•W 4 8 o inclusa processo reta:a:ate ao pedido de
xastituiçãn do direitas, 114 -imp,Maneia
•
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de agente do Correio em Itirapuan, nesse Es-
tado.

N. 174—Declaro-vos para os fins conve-
nientes, de acc asdo com o d:spacho
Sr. Ministro, de 11 de janeiro deito armo,
que o Tribunal de Contas, segundo commu-
nicau O respectivo presidente em officio
n. 184, de 11 do mez proximo passado. re-
solveu, em sessão realizada a 7, julgar
idnnea e sufilciento a fiança do valor da
2:000$ em urna caderneta da Caixa Eco-
nomica,, n. 7s.683 pertencente a Romualdo
de Souza Mello e pelo mesmo apresentada em
garantia da sua, responsabilidade e de SOM
preposto3 no togar de escrivão da Collectoria
das rondas federaes de Jaboticabal, nesse
.Estado.

N. 175 — Declaro-vos, para os devidos
effoitos, em ° Ia:ai:enoja ao despacho do Sr.
Ministro, de 13 do ievereiro ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
respectivo 111,es:dente em oficio n. 182. de
11 de abril lind ), julgou, em sessão de 7 do
mesmo mez, leiloas), e sufficiente a fiança, no
valor do 1:800$ prestada por Ben :dicto de
Almeida Leite Ima uma caderneta da Caixa
Economica, de sua propriedade, com o depo-
sito de igual importancia, para garantia de
sua responsabilidade e de sons prepostas no
logar de agente do Corr s io de ltatiba, nesse

•Estado.
N. 176 — Relativamente ao requerimento

tra.nsmittido c ori o vosso oficio n. 302, de
29 de setembro do anuo passado, e no qual
Armando de Barros peio para ser substi-
tolda por urna caderneta da Caixa Ecanomica,
com o depasito de 5:000$ a fiança, de igual
valor, por elle prestada, em dinheiro, a
favor do th )souroiro da agencia, do Correio
de Botucatil, Josil Pereira de Camargo Ro-
cha, recommendo-vos, de accordo Com o
de:pacho do Sr. Ministro, de 10 do abril
ultimo, providencieis para que, uma vez
lavrado o turma de substitulçao, declarando
responihr o fiador não só pelos actos do
afiançado como ta.mbem pelos de seus pre-
post 's desde a data em que o primeiro
entrou no exercieio do cargo,saja o respectivo
processo remettido ao Thersouro.

N. 177 — Remetto-vos, para 03 fins can-
renien'.es, os inelits is decreto; do 8 do abril
pr ,xi tu() findo,nomeando o 20 esceiptu vario da
Delegacia Fiscal em Pernambuco Flaviano
lIonorat ) Ribeiro para ideatico looar nas-a
repartição ; o 2, escriptueario dessa dele-
gacia ficar lo Mendes Gonçalves para ideio
tico 'agito na Alfandega de Santos.

Recebedoria do Rio de Janeiro)

Requeriáienlos despachados

Dia 4 de maio da 1005

Camillo Ayres Costa.—Indeferido.
Francisco Braga.— Requeira a transfe-

rencia.
Luiz de Miranda Horta.— Restitua-se a

quantia de 100$000,
Manoel Soiro Pinto.—Pago o imposto em

debito, trimsfira-se.
Brilhante & comp.„Toão Jacintho

José Antenio Rabello. Rezende & Ferreira,
Domingos José Alves Pereira e Antonio Pinto
rs•zende.—Tran sfira-se.

Augusto dos Guimarães Peixoto.—Não fa-
zendo prova o documento junto, indutivo.

José Alves do Quaieoz Mourão.— Paga a
multa de 20$, transfira-se.

Alvaro do Oliveira. Gonçalves.—Pagos
impostos em debito, transfira-se.

Maria da Encarnação Hormanes d Souza.
—Paga a multa de 20$ e corrigida a inseri-
pção, transfira-o.

Maria Virgínia Alves. — Pagando caril
um a multa de 20$, transfira-se.

Santos Cupallo.—Pago o imposto em debito,
transfira-se.

Moreira & Irmão.—Indeforido.
Alves Nobrega & Comp. — A ree/amaçã'o

está peremptao
R. Joyanse & Comp.—Restitua-se a quan-

tia de 90000.
Canuto da Cunha Bittencourt. — Pago o

imposto relativo ao le semestre do corrente
exorcicio, dê-se a baixa do segundo.

Neves & Comp.—Dê-se a baixa requerida.
José Pires Poistella.—Indeferido.
Guilliermina Nunes Cordeiro do Alvtlas.—

Cumpra-se o despacho de 2i3 de dezembro do
anuo passado.

Manoel Joaquim Pereira Pinto.—Já tendo
sido attundido, archive-se.

Leopoldina Lopes dos Santos Porto.—Res-
titua-se a quantia de 41S100.

l'ebano Monteiro de MOra03, — Satisfaça a
ex.h. encia da Sub-Directoria.

Antonio da CU3t1. —Satisfaça a exigeacia
Sab-Directoria.

JosO Ferreira Dias.— Pag i a multa de
20$, transfira-se.

Anna Cortez Pinhairo.—Satisfliça a exi-
gencia.

Moreira Filho & Comp.—Prove o allegado.
Francisco Rodrigues Teixeira.—Altere-se
industria de accordo com o parecer.
Masquirt & Comp.—Inscreva-se ex-officio

e cobro-se a multa regulamentar.
Francisco Josa Pereira.— Cumpra-se o

do3pacho do 10 de dezembro do anuo pas-
sailo.

Quintino Ferreira de Cistra.—Solva a
duvida.

Luiz de Almeida Figueiredo.—Satisfaça a
exi genc'a da Sub-Directoria.

Amelia Meirelles da Costa.—Restitua-se
a quaatia do / 4$300.

José Goaçalves Cardoso.—Idem 72$, soli-
citando-se credito.

Marques de Oliveira & Comp.—Transfira-
so, cobrando a multa do 50$000.

Antonio Nunes Pires.— Aunulle-se o lan-
Ça1110111.0.

Maria Inbel Novelin).—Transflra –se, cor-
rioindo a inscripçãa.

Fon:indo Vaz de Almeida.—Archive-se.
Machado Guimarãos Horta, Santos &

Comp.—Satisfaçam a exigencia. da Sub-
Diroctoáa.

Borees Albuquerque. — Alteroso a in-
dostria, de accordo com o parecer.

D. Christina Lardy Ferreira Machado.—
Requeira a transferencia.

J ;cindi° Ferreira de Mello.—Junte a pro-
cura.çião.

José Augusto Laranja Sobrinho.—Indeto
rido .

Antonio Itaymundo Camba,—Mauleniio o
th-paelio de 2 de setembro.

Antonio Damião de Carvalho.—Transal-
ra-se.

Silva Ferreira & lis mão.—Jun i,em os re-
gistros do imposto de consumo.

Luiz Gomos de Carvallio.—Transfira-se.
Man :01 Alves Ribeiro.—Idem.
Antonio Franco . —Idem .
Appolinario Gomes de Carvalho.—Idem,
Siniboldo Francisco Vivona. —Pagos 03 im-

postos em debito, transfira-se.
Antonio Moroira de Souza.—Altere-so no

1 on ;mento.
Cruz & Oliveira .—Pago o imposto em de-

bito, trausfira-so.
Josa Carvallio.—Averb 30 a mudança. de

industria estabelecida n ) predio n. 69 A, da,
rua da Saude.

Antonio Josd da Costa.—Apullesso a di-
vida ajuizada., °tildando-se/a Directoria do
Contencio 30.

Octavio Ribeiro & Comp.—Revalidado
seno do documento e pago o imposto era :ha-
bito, transfira-se.

Luiz Curvello de Avila.—Revadid ido o
sello do documento e paga a multa de 5O.,
transfira-se.

Thomaz de Aquiao & Comp.—Dê-se a
baixa requerida.

Perey B. Finsdlay.—Exonere-se do paga-
mento da segunda prestação do correnta
exercicio.

José Bittencourt de Souza.—A botija era
que é acondicionada a gensbra é considerada
garrada e o vinho que for acondicionado ene
botijas considera-se engarrafado,para O fila
do pagamento de imposto.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 4 do corrente, fui proro-

orada. por dons mezes, na fOrma da lei, a.
licença. concedida a 6 de março proximo pa,
sado ao 2, tenente Alfredo de Si. Itabollo
para tratamento do sua saude, onda llts
convier,

EXPEDIENTE DO PRIMEIRA SEC;a0

Dia 29 de abril de 1905

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provt-
dencias afim de que, no Thesouro FedenzIN
por conta da verba 17e — Escola Naval-flo.
orçamento em vigor. soja paga ao porteips;
da Bibliotheca da Marinha a quantia de
125$, para °ocorrer ao pagamento das des.--
pezas miudas a seu cargo durante o3 1110Z03 •
de janeiro a março unimos (aviso n. 698).

— Ao Quartel General da Marinha:
Autorizando a providenciar, visto não ao

haverem apresentado proponentes na segunda
coneurroncia realizada na flotilha do Rio
Gra•lo do Sul, para o fornecimento, durante 0'
corrente armo, dos artiges que constituem 03
grupos — Cornos, tintas e madeiras — para
que taes ar.igos sejam adquiridos no mer-
cado, por ajuste, á medida das necessidade
e dentro das quotas distribuidas á Alfandeg,a
da Cidade do Rio Grande, por conta do orçam
mento em vigor (aviso n. 699),

— Ao Arsenal de Marinha desta Caplil„
recommendando que providencio afins de que
seja attindido pelo Deposito do Trem 13ellico
o pedido, Tio ao Ilio remette, da Escola de
Apre,adizes Marinheiros de Alagoas, organis.
zado segundo as iuro:mações da Directoria da
Artilharia, a que se referiu esse arsenal ná
oficio n. 152, de Ode março ultimo. dWenda
ficar sem offeito o pedido anterior da Mesorrt
escola, que acompanhou o aviso n. 413; lha"
17 do mesmo mez do março, e que a esta
secretaria deve ser devolvido (aviso u. 709).

— Ao Commissariado Gerai da Armada,
autorizando a mandar fornecer:

Ao aviso Jutahy, pelo preço de 55$, ai
folhas de pagamento para officiaos e praças
a que Si referem o pedido e orçamento que
se lhe remettem (aviso o. 701);

Ao cruzador RepubZica, pelo preço da
1:440$, a tinta aDelphim» constante do pe-
dido e orçamento que se lhe remettem (a viso
n, 702);

o cruzador Barroza, a.ttendendo ás cinca-
das á, tinta encartada, 03 artigos am-
stantes d RodidO o orçamento (Itt:i Se lho
remettem (aviso n. 703).

A' Escola do Aproutlizes Maxialleiro: da
Para,hYba, attondendo nos cates felioa, ns
artigo: a que se rererena o pedido e orça-
moa.° que e liso red3011ual (tvisu n, 701) rt,

•
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Declarando que os 12 exemplares da Carta
Descriptiva. do Albino Alves Filho o Julio
Verdussem, mandados adquirir pelo aviso
n. 359, de 9 do março ultimo, devem ser Ca-
siados por essa repartição ao corp; (h in-
fantaria de marinha, ao corpo do marinhei-
ros nacionaes e á Escola do Aprendizes Ma-
rinheiros (aviso ri. 705).

— Ao Arsenal do Marinha do Pára, com-
rnunicando, de ordem do Sr. Ministro, qu3,
Segundo participou o 1 0 tenento Oetario Ta-
vares Jardim, devem ter sido embarcados
no dia 8 do corrente, os artigos para os
serviços de mesa o cama das canhoneiras

Amapd, Acre O JUrti4 • constantos da
relação que lho foi transmittida com o aviso
n. 1.456, do 22 de agosto do anno passado
(officio n . 695).

— Ao 1° tonante Octavio Tava"es Jardim,
transmittindo, em resposa ao officio n. 443,
de 19 de março ultimo, relativo á compra de
rodas do esmeril para machinas de frizar e
selvas circulares para metaes, a cópia do
officio da Directoria de Machinfts, n. 81, de
17 do corrente (officio n. 693).

Regverimentos despachados
Dia 4 de maio do 1905

Domingo; Mario Martins. —In doforblo.
Serralheiro do 1 3 classe Gorabla Fran-

cisco dos Santos.— Indeferido ; trate-se no
hospital.

Marinheiro de 21 classo do Arsenal de
lfarinha desta Capital Manoel Fernandes de

'Carvalho —Do acc srdo com as i n for maçiie 3,
indeferido.

Oito C. Osborne, pedindo indemnização
dos poeJuizes que diz ter solfrido com a re-

..scisão do contracto para as ob as do roDoca-
do Lima Duaric.—Indef'crido.
• Zenlia Ramos & Comp., pedindo um prazo
do sels mexes para que o machinista Evans
Whonoits continue como 1° maetonista

'vapor ()Lidos ,—De accordo com as informa-
ç, intl1rido.•

C ;pita° do fragata graduado, pharma-
ceutico do 1° classe. Prudenclo José dos
Santos, pedindo pciornissão para que seu filho
Agnello Josa dos Santos preste exame do 3°
anuo do curso de machinas da Escola Naval,
que frequentou como ouvinte,— Indeferido.

The Anzah.on Skarn Aavigatioa Company,
Limited, pedindo quo sejam balizados as
pedras e baixios exist ,ntes no rio Oyapeck.
—De ace,ordo com o capitão do porto do
Pará, indeferido.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Inractorla Geral de Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 4 do maio de 1905
Jos,5 da Rocha Gomos, Alberto Biolchini,

Caspar Saturnino Cavalcanti "(Moia, Ma-
noel do Avila Goulart, pedindo para serem
inscriptos no concurso que se vae ri;alizar
nesta Secretaria de Estado, para presnelli-
monto de duas vagas do amanuen ses.—
Deferidos.

DIrectoria Geral da Industria
Expediente de 4 de maio de 1905

Communicou-se
A' Directoria Geral dos Correio s,que o Tri-

Tound de Contas julgou idoaea o sufficient;
a fiança no valor do 3O0.3, em uma cader-
neta da Caixa Ecoaomica., prestada por
D. Thomazia de Souza Leito Feagoao, oro

•ejsrantia de sua respeusabilidades e de
•

propostos, no losar 4 .; ;Isento do C irroio de
Villa Nova do Caranoola, Estado do Rio do
Janeiro ;

A' Directoria Geral do Tolographos, ter o
Ministorio da Justiça e Ne4oc1os Interiores
mandado pôr á sua disp )s:etin no Thesouro
Federal a quantia de 188$700 para ser ap-
plicada na despeza do prolongamento da
linha telephonica da 16' Doieg4cia Policial,
á rua Lucidio Lago n. 7.

INIMIMND

Directoria Geral de Obras a Vinil°

Expediente de 4 de maio de 1905

Autorizou-se a directoria da Estrada do
Fero Central do Brazil a providenciar afim
de que sejam de spachados na estaçio de
S. Diogo 32 volumes, contendo camas de
ferro destinadas ao llospicio Nacional de
Alienados, correndo a despem, por conta do
Ministerio da Justiça e Nozocios Interiores,
—Deu-se conhecimento dessa providencia
ao respectivo Ministerio.

Dirtecroara GERAL DOS CORTO:WS

Por portarias do 1 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças:

Para tratamento de sande:
Em prorogaçtio, nos tontos do art. 411,

§ 1 0, do rogulamsnta vigente, 69 dias, ao
carteiro da aoescia de Nitheroy, do Estado
do Rio do Janeiro, Thomé da Silva Pereira
Peixoto ;

Na fórma da lei, 69 dias, ao cidadão Ge-
nesi° dl Gouvéo, Nohrega, conductor do
malas de Parallyba a Tinibatiba, no Estada
da Parallyba ;

Nos termos do ar I.411, §^ 1°,do regulamonto
vigento, GO dias, a contar de 5 do abril findo,
ao cidadão Joaquim cypriano de Oliveira,
Bratican.e da zazencia dos Correios de Cam-
pinas, no Estalo de S. Paulo;

De accordo com o art. 2:32 das instroeçiies
vigentes, 40 dias,a.o conductor de malas Beato
Tocaio, entre Jacareby e Santa Branca, no
Estado de S. Paulo

Para tratar do negoelos do seu inter'sso,
na fôrma do 1 O, 30 di os, a João Ceai n-
tina R1,1103, cã 'toiro da a:zencia do Correio
de 1.3otucatti, no Estado do S. Paulo.

SENADO FEDERAL
6' SESSÃO PREpARAToRTA ENt 4 DE INIMO

nu 1005

Presidoncia do Sr, .1, Calunda (1' Secretario)

A' meia hora demis do meio-lia abre-se a
sossão, a que conco..re.n os Srs. Sonadores J.
Catunda, Alberto Gonçalves, Tliomaz DeWitt),
Pires Ferreira, Itaymundo Arthur, João Cor-
dsiro, Gonçalves Ferreira, Siqueira Lima,
Oliveira Figueiredo, Martins Torres. Fran-
cisco Glycerio , Brasilia da Luz e Juao
Frota (13).

E' lida, posta em disclissãa e sem dois:ate
approvaila a acta da sessão anterior.

O Sr. ;2 , Secretario ( servindo
de 1.) dá conta do seguinte

EXPEDIENTE.
Teiog.ram mas:
Do Sr. Senador Bramia e Mello, expedido

da cidade da Paraily1^,a, em 3 do corrente
mez, caminunicando 'que.acliondo . se prompl o
para os trabalhos Vgislativosoaguarda vaoor.

•

Do Sr. Silverio Nery, Senador eleito. re-
conhecido, polo Estado do Amazonas, espe-i,
dido da cidad 3 de Belém, em 3 do correntia
mez,com municanda que, achandu-s profligo'
paro. tomar parto nos trabalhos legislativos,
segue para esta Capital.—Inteirado.

Do prosidente do Estado de Minas Goraeso
expedido do Bello Horisante em 3 do corrento
mez, apr is Intando ao Senado congratulaciks.
pela memorarei data de 3 do maio.—Intei-
rado.

Officio do governador do Estado do
do 5 do abril ultimo, oll'erecendo um exem-
plar da collecção dos deerotos e leis da.quollia
Estado, promulgados o anu pa ,sado.—Agra-
deça-.)o e archive-so.

O Sr. 40 Socreta.rio (servindo
de 2") lê os seguintes

PARECERES

N. 1 — 1903
A Cammissão de Poderes a qtrm fiwant

presentflS :LS authenticas e a acta n la apura-
ção geral da eleição senatorial realizada no
dia ti dej moiro do corrente anno no Estado
da Pa-a!lyba. vn. ificou que não houve viciol
nem irregularidade alguma na mesma
eleição.

A apuração dos rotos feita pela Commis-
slo dá, o seguinte resultado

Votos
Moasenhor Walfrado Leal dos Santos l0.52

A Commissão, portanto, é de parecer
1^, que seja, approvadt a eleição a que RI

wocedou no Estado da Parahyba a I-1 de ja-
neiro ultimo

2, que sia recon7iecido e proclamado Se-
nador por alit eito E:t tio, n vaza abert&
pela renuncia do Dr. Alvaro Mailt ulo, 0
IflO	 ton W ti Credo Leal dos Santos.

Sala das Commi ssãos, 4 de na do do 1905,
—2Ifertins Torres, pre,idente. —Pires Fer-
reiro, relato:. —Gonçalve$ Perreira.—Ikasi-
tio da Lu.7.—R. Art itur.— Siqueira Una.—
A imprimir.

N. 2 — 1903

C . )itni ssti do Poderes foram pra um te t
as aut!ientic Ls e a acta da apuração gorai
da eleição a que se procedeu em 19 do f tVe-
reiro ultimo no Estado do Minas Geraes,
para weeneltim mto da va...ta deixada no Se-
nado Federal pelo filiado Dr. Carlos Vaz da
Mello.

O proce:so eleitoral corroo com regulari-
dade, não tendo havido pro',.ostos nem con.
te ;taçiies.

No emtanto, pelo exame a que procedeu,
verificou a Commissão que, das actas en-
viadas a Secretaria do Senado, trinta não
toem o cunho de authent:cidade, por não
estarem, como manda a lei, conferidas o
concertadas por tabel hão ou escrivão de paz,
ou, ainda, na falta destes, por escrivão
ai-/soe nomeado. São citas as dos secOes
seguintes : 2" do Bollo Horizonte ; 9 1 e 12" do
Barbacena; 6a do Tiradontes; 141 do Pomba
12' e 13° do Cataguazes ; 33a de Juiz de Fóras
3', 43 e 10+ da Ayuroca ; 3' do Ita• uld ; 14
2^ e 3° de Passa Quatro ; 2° do Pouso Ale-
gre ; 103 de Lavras ; unica do Cajurti do
Itailna ; 23 de Capolla Nova de Queluz ; 23
de Gloria de Queluz ; 25' de Ponte Neva
153 do Pyro.nga :3. de S. Braz do SUO.S311—
hy 83 e 9'	 Itambé do Sesro ; de Anto-
nio Dias Abaixo ; Peçanha ; urdea do
Figuoira ; 1° de Araguary e unica de San-
ta Anna do lua clasVelltas, nas vives obtive-
ram votas :

Votos
Dr. João Pinheiro da Silva., % 	 	 2.370
Diversos 	 	  ..•	 51
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O Sr. Julio IrroLl — Sr. Proa-
douto, pedi a palavra para communicar
V. Ex. e ao Senado que a ~missão no-
meada para prestar as devida.; hum Jaagens
ao n S ei) ex-eollega, o benemeito m trachal
Almeida Barreto, cumpriu o seu dolorosa
dever acompanhando o seu feretro ate a sua
ultima morada.

O SR. PRESWENTli-0 Seaado fica intei-
rado.

A junta apueadora, reunida, na capital do
...stado e depois do ultimar o seu trabalho,
recebes: ainda o remetteu para a Secretaria,
do Senado as authenticas das secções: 5, l2",
20a 0 274 do Carvallo e 14" da Leopoldina,
eme que o Sr. Dr. João Pinaeiro obteva um
-Lotai de 331 votos, sendo o sou nome o unico

1.11Tragado.
A CommiSiãO do Poderes, apurando es.;03

VOLCS e não computando os que St; contam
limadas nã,o cauí:Nadas. ás (piles acima
Werere, veeiticoa o seguinte resui taao:

Votos
tr. João Pinheiro da Silva 	  51.162
DIVCP803 	  	 •	 1.145

Concluindo, é a Comadissão de parecer
1 0 , que seja appravada a eleiçao a que se

peocudea no Estada de Minas Geraa;, era 19
de fevereiro ultimo, para complement ;di
represestação daquelle Esta lo no Senado
'federal, com excepção das 30 80,!çõe já rala-
• ciets actas não estão aut mata:a:1as

20 , que soa reconhecido o proclamado Se-
aaalor da Republica poio dito Estado o S.a
De. João Pinheiro da Silva.

Sala das Commissões, 4 de rnaao de 1905.—
JII•trtiris Torres, pie 4den re. —Pires Ferreira,

-redatora- Goneelees Ferreira. p	 c01,1u8;j0.
— Brosiiio	 Lu 3. R. Ari/tur.—
lima.— A imprimir,

O Sr. Tirasitio da LUZ—Sr. Pre-
silente. p a platvra para cammunicar á
alkaa que se acha na ante-sala o Sr. Dr. _Xa-
vier da Silva, Senador eleito e proclama i°
pelo Esçado di Paraná.

Peço, peetant a a V. Ex. se digne nomear
a commissão que deve ia',roduzir S. Ex. no
recinto, atine de peestia O cainaromisso coa-
s'atticional e tomai. assento.

N. 3 — 1905

A' COMMiSSZIO de Poderes firam pres nitres,
-com a acta da apuração geral. 113 authen-
ticas di e!vição a que se proeadeu no Estado
410 A1111Z011 is, ella 5 de março ultimo, para
preenchimento da vaga aberta na Sua, repro-

.;sentação pela morte do Senador Costa Aze-
vedo.

Da acta da apuraçIo geral con0a ter a
junta apuradora obtido, do exame das au-
thenticas que lhe fOri6111 enviadas, o seguinte
,resuLaalo:

Votos

O Sr. Tressidearte— Nomeio, para
coast'aiir a C 1111 o; SN. Seaadores
Israsi t io da Luz, Fraucisca •lycerio o Pires
Fereelra.

(E introlv.li • lo tv) recinto, com. as formalid%-
des reyiutelikezi O)e81,1 O c..nupromisso
t ivionoi 1.3 lo d ,tit (Medi° O Sr. De. Xacier da
Siloa,)

O Sr. Jati in	 Paeaelen-
te. cammulica o V. Ex. e ;to Senado qu o
meu Blustre companbeiea 	 rapres oitação,
o °r. 1)r. Pinhairo al ela acha neva,
Capital prompso para 03 trabalhos lagisla-
tiros.

O SR. PRESIDENTE—O Senado fica intel-
raio.

ntlra os Sia.. Senadores presente; e 03 que
sa d selarardan 'Inanias); para o desanmenho
da i lemeaaa laarasearavaa apenas 1,10 estão
nesta Cajita!, pelo que ainda não pada ter
lo ar aau imhã, a aiwraial, do Conaisasso.

alara), poiaptra amanhã uma outra sessão
peorna canvidando a todo; os Sl'S. Se-
lla . 101'er3 a compaeee .ra•u á »lesma.

Nada, mais havealo a tratar, vou levantar
a seaato.

Levanta- se a sosslo á, 1 hora da tarde.

CAMARA DOS DEPUTADOS

Dr. Antonio Gonçadves Pes•eira

	

Peixoto 	  12.740

	

Diversos 	
Apuradas as authentica.s remetidas ao

senado, obteve a Commissão de Podeees este
resultado:

8' sassÃo PREPARATORIA EM -1 Da 31.1.10 DE 100a

Presideoeia do Sr. Julio de Men0 (10 Vice
Presidente)

Ao meio-dia procedo-se á chamada, a que,
resp Mem os Srs. Julio do Mello, Celso do
Sourti, Aurelio Amorim, Hosannah de Oli-
veira„losa Euzebio, Sergio Saboya, Gonçalo

Izidro Leito, Esmeraldino Bandeira;
Redrigues Doeia, Felix Gaspar, Alvos Bar-
bosa, Paranhos 'Montenegro, Bernardo Horta,
Caldina Loreto, Fidelis Alves, Francisco
Veiga, Astolpao Dutra, Carlos Peixoto Filho,
Penido Filho, David Campista. Carneiro dc
Rezando, João Luiz Alves, Adalberto Ferraz:
laanoanier Gadofredo, CamPla Soares Filho,
Calogeras. Carvalho Rito, Olyntlio Ribeiro,
Wenceslao Bra,z, Bernarda de Campos,
Franci ;c ; Romeiro. Fernaal Prestes, Ama-
ral Cosar„ Ferreira Braaa, Eloy Chaves,
l'aulino Carlos o Paula IZ , b11103 (38).

Abre-se a , es são.
E' lida e sem debate approvada, a acta da

sessão antecedente.

O Sr C1-mo do Souza (serripu10
de 1" ...eerelario)proce lu á leitura do seguintes

EXPEDIEN TE -
TeIegranuna-i
Januaria, 3 de maio de 1905.—Eam. Sr.d

Dr. Seceetario Camara Deputados. Rio.—
lun»ssibilitado via:ar devido incommodo
eamaa, pe,ço laveis conheeimento Camara..
Sai laçae.s.—Roiloa)he Coei-mo.—Int3irada •

Bailo llorisante, 3 de maio de 1905—Exmo.,
Sr. Peesiden ta Camara Daputa,dos— Rio
Apres alto V.Ex. minhas congratulações pela
mem uatvel data de hoje.—Feancisco
In	 :11lae.z a

3 de maio da 1905 — President°
Camara Depatad s — Rio — Prompta traz-
bailios presente sess'e o. Seguirei primeirà
vapor. Saudaçaes. —Soa/art.— Inteirada.

Ceara, 3 de maio de 1905 — Presidente Caa
ma., Deputados — Rio — Falicit ; cardeal-
m r nt ; V. Ex. da`.a consaaração commemI)..
raçã.o deseabarta Brazil.— Sogieeira AecioV,
peesident 3. — Inteirada.

O Sr. 1",1-...itctn— Está finda ti
leitura do expediente. Vou suspender a
ses-ão para aguardar a communicação
Senado, ;:i ha ou não numero para a aber-
tura do Conareaso.

Sn-pando-se a sessã.o ás 12 horas e 35 mi-
ma o ; da tarda.

Reabre-se a sessão á 1 hora e 40 minuto
da tarde.

O Sr. Presidentn— A Mesa estil
in nuanada. de que não ha numero de Sana-
doais para a abortara da Coweresso. Le-
vali o, portania, mi se ssia). coavidando oa
aa.a Demandas a comparecerem amanhã. :V
hora ri)ginunital. para. Po a.ntaa-dur a coei
rannicaçao daeuella Casa, do Congresso, si
ha. ou oão mimo -o.

Levanta-se a sessão á 1 hera e 45 miuutoa
da tarde.

SC1ENCIAS

Votos
Dr. Si Peixoto 	 	 11,961

. DiVOr.30 .2 	 	 37
A differença entre esses dons resulta los

.cerresponde naturalmente á, votação relaiva
ao municipio de Fonte Boa, apora,la
mente pela junta, apuradora e não pela Se-
cretaria do Senado, por lhe não terem cite-

•a.itdo as rospecavas autheuticas.
Do exame que fez nas 113 que lha foram

oubmettidas. observou a Corniiiissaa da Po-
•deres a. ansencia completa de protestos ou
Teclamações e de vic:os insana,veis, veriti-
èando ter c arilo o pleito em perfeita or-
dein o re,gularmente.

1 Pelo que é de parecer :
, aa gila seja approvada a eleição a pie
aa procedeu no Estado do Amazonas eM
5 de março do corrente anno para pra-
enchamento da vaga do Sr. Cota Azevedo

20, ti; no seja reconhecido e proclamado Se-
• nadar do mesmo Estado o Sr. De. Aliando
• cios çalvei Pereira de Sá. Peixoto.

Sala daa Commissões, 4 de maio de 1905.
— Martins 'orres. preaidente. — Pires Fer-
reira, relatar. — Gooça!ves Ferreira. —
• da Luz.—. .R, Arthur.— ,S'iDteira Lima,
— t iníprimir.

Verificação do "'odores

Reuniu-se hontem a Cemmissão do Po-
tições e Poderes para tratar das eleições
r stlizadas no 1 0 districto eleit)ral do Dis-
(aloto Fe larita a 26 do março ultimo, e no
Estado do Piauliy, a 17 de fevereiro du cor-

rente anuo.
Quanto á eleiçao que se ellactuou no

Piauhy, não se tendo apresentado contesta-
ção alguma, ficou incumbido o Sr. Sá Freire
d.e apresentar o respectivo parecer, na pra-
alam, reunião.

Perante a Commassão campareeeu o Sr.
D . •a:sa de Figuoired) Rocira que requereu
o prazo de 48 horas para apresenta .: con-
testação contra a validade da diploma confe-
rido ao candidatfr Sr. cortinai Carlos Leite
Ribeiro.

A Cammissão resol v	 cancelem o referido
prazo, sendo convoeada nava actalião para

O :lia /I	 reepliblic,tmo ao
IDI0112 o do (Cidadão, do Che
litenouvior (1) .

1I3V011118 estar satisfeitos com o Sr. Julea
Thomas por no; havee proporcionado uma
nova edição do aratna.l Republicano de Chat,
Renouvier. Este Manual, publicado em 1844
---

s — Manual Republicano do Homem e dodam, por Ch . lienouvier, nova edição publi.
cadJ ptIk ihtles	 (.ivraria • Arinatal ger

•abbado, 6 do corrente, 4 liora da tarde. 1 ;n).	 "
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goh e9 auspicio; do ministra da Instrução
Puldica, U. Carnot, que não tardou a expiar
cio:n a sua queda a prot a cção que lho havia
concedido, conserva ainda hoje, depois de
mais de meio ssculo, o pujante interess aphi-
losophico e domocratico que despertou desde
os primeiros dias, contra seu autor e S3U
protector, a cobra d03 espiritos acanhados.

Teom-so publicado, após trinta annos,
muitos manuaes civicos, alguns notaveis
nen um valo este pela generosidade, elevação
e firmeza do pensamento. E este l i vro se im-
põe tanto mais á attonçã,o dos nossos o lua--
dores quanto Jules Thomas, que assimilou
por aprofun lado estudo o pensamento com-
pleto de Renouvier, marcoo, por extractos
adtniravel nento escolhidos do obras ulte-
riores do mestre, o legar que cabia ao ma-
nual no coeiuncto de uma philosaphia dás
tanto c imp.lexa e muito vigorosa, a unica
verdadeiramente original que a França pro-
duzira na derradeira metade do seculo XIX.

O Manual Republicano é precedido do um
prefacio que o autos juntara em 1818, para
se defender dos ataques que havia soffrido.
;lima phra,se da primeisa edição, sobretudo,
hz ra esca.nda.lo.0 instituidor, que, no livro,
expunha as idéas de Renouvier, perguntava
a si 11103M0 — csi não existiria um meio qual-
quer do impedir qus , os pobres fossem devo-
rados pelos ricos,. Esta forte expressão po-
pular, citada na tribuna da parlamonto,tinha
wavocarlo pinte:tos do indignação da maio-
ria dos deputados. O philosoplio não a es-
queceu e a justificou. Mostrou-a tão verda-
deira como trivial, fez ver que definia exa-
ctamente a horrivel realidade, contra a qual
luta, desde a origem, asem jamais conseguir
vencei-a, o ideal de justiça concebido pelos
suelhores homens, e é então que elle escrevo
esta pagina empolgante e profunda: «E' pre
ciso confessar que a antropophagia foi antes
transformada qu 3 abolida na espade hu-
mana. O homem, decallido, depravado,
devora a principio a carne sangrenta do
homem o a carnificina 6 lei de nação; após.
'o vencedor apossa-so da torra, arrebata o
ouro, os rebanhos o apropria-se da 1741, 0
dc todo o ser do vencido, guarda-o o ...e-
$erva-o para usar o applicar a sua discripçã,o:
é a escsavidãn. Mais tardo, o escravo ad-
quiro a liberdade pessoal o conserva-se
como propriedade de outrem quanto ao seus •seraballio: é a servidão. Emlim,o servo se li-
berta, começa a se elevar por uma apro
iiriação pessoal da terra o pela liberdade do
industria; mas, na maio-ia. se  conserva as-
salariado, jornaleiro, proletario, isto é, não
•tbndo capital, instrument ss, nem camoo,quo
lho pertençam em quantidade sufficiente, é
obrigado a sujaitar-se ás condições de cre-
dito ou de trabalha que lho são. offerecides,
s'am mesmo vor sua subsistencia garantida
pelos detentores actuaes de todos os meios
dó viver em sociedade. E' o estado cm que
estamos, e digo que todas essas transfor-
mações do direito do mais forte não são mais
que estiei succossivos da anthropophagia :
pois não é viver do homem o viver do tudo
que constitue sua vida, do que carecendo
elle para sua existencia„ com a falta, não
•IÚNIS produz, estiola-se e morro com sua
raça?

E' o esforço da humanidade para sahir
desta barbaria o para abolir a exploração do
homem peto homem que Paz surgir a Repu-
blica, tal c imo os modernos a concebem.
A Republica tem para nós uma significa-
ção que os antigos jamais lhe deram ; é o
pacto social novo que restitua aos homens
spus direitos desconhecidos o ultrajados.
Essas direitos naturaes brilham aos olhos
de Renouvier com uma evidencia luminosa.
Si os homens, diz elle, reunindo-se para se
ajudarem, renunciam a habitos da vida sel-
vagem «ao mesmo tempo que fazem osso

sacriftelo, entendem reservar cestos poderes
e no oxercicio dessas podei e3 querem que se
os respeitem>. O individuo qua se associa a
outros individtios deseja e reivindica natural-
mente e racionalmente a liberdade da fazer o
que não prejudica aos seus associados ; e esta
exigencia, produz tidos os direitos naturaes
te todos OS direitos virtuaes que o espirito da
humanidade põe successivamont 3 em eviden-
cia>. O individue reclama em primeiro Jogar
o direito de dispor do seu corpo, a liberdade
physica, depois, quando sua vida espiritual o
sua vida social se desenvolvem, o direito de
comrnunicar a outros seu pen sarnento, formar
associações particulares, o contribuir directa
ou indirectamente para o estabelecimento
das leis que o governam. E, quando reclama
assim a liberdade sob suas diversas fórmas,
não pode justamente exigir para si sinão o
que reconhece como devido a todos ; isto
porque, em direito, a liberdade é inseparavol
da igualdade. Ora, o regimen politico que
as •egura a liberdade equitativa dos homens
é o reg,imen republicano ; e a Repubtica a
mais perfeita é a que une mais estreitamente
os dous termos que a philosophia, ás vezes,
oppõo e que a experiencia, muitas vezes, se-
para. «Si apenas existisse a liberdade, a dos-
egualdade cresceria sempre> e o Estado pere-
ceria pela aristocracia; os mais ricos e os
mais fortes acabariam sempre por sobro-
pujarem os mais pobres e os mais fracos.
Si não houvesse sinão a egualdade, ()ci-
dadão tad .% mais seria, nada poderia por
si 111031110, N liberdade se destruiria, e o
Estado per ceria pelo maximo dominio
todos sobre cada uni. Mas a liberdade e a
egualdade reunidas formarão uma Republica
perfeita, graç ;sã fraternidade.> Homens que
se amam como irmãos, querem s conciliar
todos os direitos, de modo a permanecerem
homen livres e se tora irem, tanto quanto
for possivel, eguaes

O papel, que attribue á fraternidade con-
dição de liberdade igual do tod s, o ao
mesmo tempo, fim supremo do Estado, con-
duz aturalmente Reneuvior a se elevar da
Republica politica á Republica social.

A fôrma republicana de governo, es-
creve, é muito desejava) por si mesma,
e portanto é; antes de tudo, um meio,
o meio de um bem superior a ella. O fim,
o 'verdadeiro fim a que é preciso attin-
gir, é a Republica social eis o que
entendo por esta denominação : entendo a
objecto de todos, para todos o por todos, não
Variante em mataria do governo e de di-
reitos politicós, mas tinham em mataria do
vida, si posso assim dizer, o nas relações
mutuas do trabalho de terra e de proprie-
dade. >

Para realizar esta Republica social elle
concebo todo um cosi:micto unido do refor-
mas, reorganiza o imposto, o serviço mili-
tar, a justiça, o ensino, etc. Reclama o im-
posto progressivo, que, em uma sociedade
em que a extrema riqueza contrasta com a
extrema miseria, tem por objectivo abaixar
a uns o elevar a outros; reduzir as distan-
cias entre os homens: «a egualdade é, diz
elle, uma lei moral ; nivelar, é moralizar.)
E' sob o mesmo ponto de vista que define
o serviço militar cimo uma divida que se
impõe a todss igualmente. Seria preciso,
escreve olhe, que todos 03 cidadãos, após
haverem passado dous annos sob as ban-
deiras, formassem a reserva da Republica,
dalii em deanto invoncivel » o mostra o
admiravel partido que se pode ia tirar deste
exercito verdadeiramente nacional « para
um sério espirito de igualdade entro os cida-
dãos. s

Si exige uma reorganização da Justiça, é
principalmente para poupar as custas, aos
cidadãos que não dispõem de recursos a para
tomar independentes do dinheiro as funcções

ni‘
•

judiciarias acima dos favores, por meio da
eleição popular dos magistrados, que sub-
met t.e apenas a uma condição haveriam Os
eleitos apresentado prova de uma instrução
especial o sufficiente determinada pela lei».

Emtim, reclama para todos igual direita,
instrucção e quer que a desigualdade de

altura intellectual não seja regulada sinão
pela desegualdaile das aptidões. A Repu-
blica, diz cite, e deve procurar a eclosão das
vocaçõ s e dirigir sem onus em todas as
careiras em que mais utilmente possam
servir todos aquelles, ricos ou pobres,
que forem examinados por seus magistra-
dos,.

O socialismo do Renouvier, nitidamente,
já, se destaca em todos os seus projectos do
reformas fiscaes, militares. judiciarias e pe-
dagogicas. Mas é principalmente em suag
concepções economicas que este socialismo so
manifesta com todo brilho. Sem duvida elle
não pensa em abolira propriedade individual,
que lhe apparece como um activo estimulante
do trabalho e uma causa certa do progresso;
mas procura retalhar o mais possivel a pro-
priedade da terra, matando a usura por in-
stituições sociasa do credito o ferindo as
grandes fortunas polo imposto progressivo.
Por ouro lado, repelia a liberdade illimi-
tada da industria «que produziu a guerra en-
carniçada dos trabalhadores, a diminuição
dos salarios, a ruma dos pobres e a °pulou-
eia dos ricos>, e reclama a fundação do
associações operarias que, auxiliadas pelo
credito do Estado, sem duvida, não tarda-
riam em canecas a officina, a usina, a ma-
china em geral, o instrumento do trabalho
entre as mãos dos que della fizessem uso.

«Essas associações compartiriam as func-
ções, escolheriam directores entro seus
iguans e repartiriam entro dias seus bene-
ficies, sogundo a lei que julgassem mais
equitativa. Então o salada, actualmente
regra da industria daria legar á regra da
sociedade. Não haveria mais assalariados
nem patrões, nem empreiteiros, nem capi-
talistas, mas tã sómento amigos e irmãos.
Si confia a producçã,o industrial ás associa-
ções privadas de que a Republica apenas se
limita a regular as relações, é ao proprio
Estado que incumbe da permuta, das ope-
rações mercantis e do transporto dos pro-
dutos.> O interesso c iminum, afirma elle,
exige que o commercio se subtraia ás espe-
culações dos particulares, afim de que pessoa
alguma seja illudida sobro a qualidade,
quantidade e preço das mercadorias, e que
a moral publica, gravemente °frendida pelos
habitos mercantis, possa ernfim se reliabi-
ditar. Assim o cominarei° tornar-se-Ida «um
ramo da administração da Republicas.

Logo, é para o collectivism que Renou-
vier nos conduz ? Absolutamente. Elle re-
pene co aio oppresivo um systema em que
todo cidadão não será mais que um func-
cianario da Republica, um assalariado,
tendo do um lado sua tarefa a cumprir, do
outro sua porção fixa do predileto total Cs
con-mmir. Pensa, esmo mais tarde exporá na
sua ePhilosophia analytica da historia>, que
em um Estado transformado em propsieta-
rio universal o individuo ficaria privado do
garantias contra o poder do todos e soffreria.
indefeso a injustiça ou abusos das pessoas
investidas desse poder. Elle entrevé esta
verdade, que expressará nitidamente na,
sua sciencia da moral, que «todos os pode-
res sociaes são naturalmente consagrados
aos costumes», que co homem colleetivo
não se modifica voluntariamente sinão o
menos possivel, com repugnancia, por as-
sim dizer, e que, por consequencia não se
pôde salvar a sociedade da rotina sinão
limitando, em proveito da liberdade dos
individues e das associações, o podem os dl-
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apenas exigirá de Estado 4 tolerar as socie-
dades particulares e e concoaer-lhes toda
libord Ide nocit3saria a sua existencia. co ta-
pativel COM a existencia, da Estado., O ver-
dadeiro heodeiro do pensamento de Itenoa-

Niidi
eo.rd hoje Gide, que talvez nunca o tenha

Qualquer que suam a: Blusões que
contenha, o Manual republicano deve ser

triside..ado urna obra baila e i;orat, digna
de ser longa fiei ta meditada pelos nossos
instituidores e pmfassoros. Elle itõ: em evi-
dencia Ou is verdades preciosas, em nosso mo-
do de pensar: a prim :ira é que um). Republi-
ca politica traa:forma-se racionalmente em
Republica saciai ; .a segunda é que urna
Republica social não pôde viver, ou pelo me-
nos prosperar sinia abstrahinda-se do socia-
cialismo autoritario o conservando os prin-
cipias liberaes qoe, em a no sa civilização
mod trua, originam a Republica politica.
Ta/vez sOmente tenhamos a lameatar que
Renouvier tenha pensado em ligar seu se-
dali suo liberal a nau religião particular_
o chtiot'ani uno, e apresentado uma moral
republicana e s destinada ao ensino
publico como «a farina social da maral
christão.Sabanos que est't attitude explica-se
por certas disposições 1110;a03 da autor e
da geração para a qual escrevia ; mas,
1105 110M,)3 diM, quantia a França e.onta
tantos livres pansahmes coraitos christios
e talvez tantos atheus quanto; dista, a
a educação publica não se poderia .:;iiatitar
um credo thealogioo definida. S111 111:33:i0 é

nnainnicar a todos o conjoncto de sen-
timento3 e prinaipios tino distinguem o
hoinnin verdadeiramente civilizado, o que
maniaista na sua conducta a parte mais
esclarecida e mais mor ;1 da sociedade con-
temp xanea.

Renouvier escreveu uma °ocasião que,
4 si .(3 la ,s,) culta e liberal viesse a (les-
appareeer, por es;e facta, o povo cahiria
na barbaria, cloro algum do mundo evi-
taria essa qué la, nem mesmo (Mn o en-
sina ti) cathecismo o distribuindo sacra-
montos, porqua a religião ai) zolutamente
nada tem de cone num com o fundo da aléa.s,
do conhecimentos e de costumes qu di-
rigem a vida civilizada». Não a sobre esse
fundo de idéas, de conhecimentos e de cos-
tume; que constituem a civilização leiga
TIO c nvOrn e,tabelecar a moral republi-
cana da nossa democracia ?

13. JAC013.

(Reune PtidagogiQue — N. 2 — 15 do fevc-
3 iiod 1005.)

SECÇÃO JUDICIARIA

Ciro do Appellitção

Sessão da Primeira camara, em 4 de maio
de 1905

Presidencia do Sr. desembargador Espinola —
Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compar20eram os Srs. desembargadores
Tavare; Basto:, Dodsworth, AO mso de
Miranda, Mont 'negro, Ataulia da Paiva e o
Sr. Dr. Moraes Sarmento, procu:ador geral
do districta.

JULGAMENTOS

Appcllaç(To crime

(Infracção de postura)

N. 1.093 — Relator, o Sr. desembargador
Attaulib appollante, Antonio Lopes de Fi-

gueiredo ; a,ppelladaa a Fazenda MunicipaLa
—Deram provimento á, appellação para,
relbrmando a sentença appellada, absolver
o appellan to.

Aggravo te eliça°

N. 58 — Relator, o Sr. desembargador
Dodst,vorth ; aggra.vante, Antonio Maria.
Nunes ; aggravado, José Justino Teixeira.'
—Negaram provimento ao aggra,vo.

Aggravo de instrumento

N. 20 — Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth ; aggravante, Luiz Chaves Cam-
palio ; a.ggravado, o Juizo.—Converteram o
julgamento em diligencia afim do, baixando
o prooes :o a inferior instancia, seja contra-
minutado o aggravo.
Embargos de declarara() ao aggraco de petirAkr

N. 2.2-14 Relator, o Sr. de:embargador
Montenegro ; embargante, Emiti° Lamberti:;
embargado. Brasitianiselt Bank fiir Deuts-

Despre.:aram os embargos,
1n111•111

Primeira Cantara

EM MESA

Aggracos de peliça°

NS. 41 02.157.
. Segunda Cantara

PASSAGENS

Dia 2 de maio de 1905
.Ippellaç(To cononercial

N. 2.971 — Ao Sr. desembargador Monja,
Barreto.

•ppellarties crimes

Ns. 936, 1.015, 1.065, 1.112, 1.113 o 1.133.
—Ao Sr, das nnbargadar Munia Barreto.

COM DLi

Appellare7o cioil

N. 11.
•ppellações crimes

Ns • 17, 900c 1.000.

PASSAGENS

Dia 4 de abril (10 1905
Appellações crimes

Ne. 989 e 1.102— Ao Sr. desembargado
Dodsworth.

Appellações civis
N4. 2.520 e 3.171—Ao Sr. de 3ernbargadog

Ataulfo.
AGCORDKOS PEBLIcAnon

Infracra MUnicipai

ft. 1.093.

MARCAS REGISTRADAS
&Mac() que a marca pertencente a Silv..b

(Ri Monteiro, registrada na Junta Commercial
de Belém sob o n. 3, foi depositada nesta
junta em 27 do abril da corrente anuo cota
o Diario Official do Pará em que foi publia
cada.

Secretaria da Junt Cornmercial da Caw
pitai Federal, 4 do maio de 1905.-0 soerei
tarjo, Cesar de Oliceira.	 • (I,.
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Peitos tha Pstado. No Manual ene reso/utaa
mente consagra como principio a libardado
paofisaieuel e declara que ninguem deve ser
obr'.gado, sinão em virtudo d uma pena oa
xera casos legalmente previstos, a uni tra-
ba,lho que não seja da sua escolha. Si quer

('que o Estado se faça commerciante, não ad-
mite que se exonere de toda concurrencia e
vedo totalmonta o cominarei° dos par-

Ao m !sino tempo que exige qu3 garanta
4) direito da Militada() ao trabalho e organizo

m épocas de crise halustrial o;rto3 serviços
•de utilidade publica, pensa que o Estado,
emprehendedo: e pr.) luctor em época mor-
na!, usurparia a liberdade dos cidadãos.

Elle (lee.:a o maximo do independencia
.para as associações operarias, de modo que
Seu conjuncto realize na Republica social a
maior variedade; o, si epera o aniquila-
oitenta da aristocracia do dinheiro que o ca-
pitalismo crema deseja vel-a succumbir sob
a lei (le uma COGe g i'VTICia jusat, vencida
pela superioridade das organizações socia-
listas.

Conhecem-se os traços -principaas desse sa-
cialismo Literal que Reaouvier .justa,monte
denominou agarantista». pois tem por fim
garantir a todos o3 membros da cidade a
ma:dana independencia e permittir-lhes a
vida a mais elevada. A Republica que nos
propõe não é mais do que a applata,ção á3
relações mutuas dos cidadãos de um novo
ideal moral : e, quando a defino com ) «Sparta,

Ronouvior dá seu verdadeiro nomeio
esta cidade idealista que socializa o Com-
InerCi0 para subtrahil-o «d s ancilas do
acaso, da fraude e da cupidez». Os espiritos
positivos certamente encontrarão neste livro
algumas Blusões, mas poderão se certificar,
fendo as obras ulteriores do philasopho, as-
signala flas por Thomas, que o propilo Re-
to:Iva-ir abandonou-as á medida que au-
4,o/tentava, sua experiencia e aprofundava„
sua rellixão. Em 1843 seu idealismo ex-
elida toda transigencia e toda concas ião.
Estabelecia o direito como absoluto e não
admittia que se discutisse a possibilidade do
direito. « Um direito possivol ? exclamava.
Onde estamos ? Em que se transforma a
França ? Que ! Taes causas se annunciam
.da tribuna nacional ? Ha corações que não
se consideram pequenos e nos :pites não

-revolta asaa logica lodosa: o direito existe, si
o direito pado ser exercido. Assim o direito
depende do facto o o principio da coasequen-
eia ! Pura moral, na verdade que se dizia
estabelecida para ladrões ! a Renouvier

•auecera mais tarde esta generosa declama-
ção e não hesitará em attender ás condi-
azias que tornam um ideal praticamente
possivel ou imposavea Distinguirá o estada

•ideal de paz e de boa vontade reciproca e o
estado actual de antagonismo e (do guerra
entro os homens, a exigeneia„ à priori, que

•submette as relações humanas á autoridade
sem reserva da raza) a ordem e 4( empyrica.
cheia de contradicções,na qual a pura moral
não tem autoridade ».

Em seznida, depois do haver constatado
•ou acreditado constatar a teu &meia natural
•dos poderes publico para reduzir a liberdade
do; cidadão:, alie deixará do reclamar a se-
Cialização do COM :10Ni° e d esai ará conservar
unia clas3e independente do etnannercianto,
apezar das fraudes de que se torna culposa
e cujos habites propaga. Do meneio modo
acalmai por se vingar no proente, ao se-
fruir ao salario, pois a organizaçã,'o capita-
lista em que importa esse regimen, si é ma,-
lefica, nos muitos pontos do vista, não pado
ser substituida por nenhuma organiz•ção
melhor ano estrio médio do moralidade
Actual dos homen s .» Sua philosaphia social,
c34.3 vez mais prudente, acabará, qaasi, por
se redttZfr a auLtiociallgao cooperativo, que
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N. 4.204
Joaquim Soares Vieira, negociante, estabe-

lecido nesta praça com commercio do seccos
e molhados,11 rua Coronel Pedro Alves n. 1411,
vem apeeseutar a esta junt a a marca acima
collada, a qual consiste no seguinte: Uni
rotulo oblongo do fundo brance,ten lo as duas
extremidades curvei ineas e guarnecido por
duas linhas pretas finas, vendo-se ao centro
duas m(Tos entrelaçadas e /adeando-as os dize-
res em typos pretos Arma uni União. A COre-
rida marca será usada pelo sapplicinte em
iodos os productos do soe continuo:o e bem
assim em notas,Uctura.s, caetões, etc,ficanJo,
considerada marca geral do soa estabeleci-
mento, podendo variar em cõres e dimen-
sões, afim de garantir os seus direitos do
propriedade e commercio. Inutilizava unia
e .tampilha do valia' do 300 reis o seguinte:
}tio de Janeiro, 10 do março do 1903. -Joe-
quina Soares Vieira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
umectai da Capital Fed voa á 1 hora da
tardo do 16 d) março de 1003.-0 secretario,
Ce gar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.264, par despacho da
Junta Commercial, em sessã) de hoje. Pagou
mo primeiro exemplar 6$600 da sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de abril do
1905.-0 seCetario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado estava o cariml» da Junta Commer-
dal da Capital Federal.)

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas - Ordens de

pagamento, sob .0 a 3 quaes proferia despacho
de registro, em 4 do corrente, o Sr. presi-
sidento deste tribunal:

alinisterio da Faz 3nda - Avisos:

N. 29, do 26 de abril, pagamento do
,11:000$ ao director das Rendas Publicas do

•

Thesouro Federal. Luiz Rodolphe Cavalcanti
do .Albuq ¡merque, do gratificação por serviços
ex traord 1 o avios

Exercido; findos-Requerimentos
Do Oltega,rio Ferreira, mestre do linha da

Estrada de Forro Ceitral do Brazil, paga-
mento do 75$, de gratificação vencida no
40 trimestre de 1001

De Nicalau Rezembock, canferento da
mesma estrada, idem do 101$, de diaria
vencida em 1901

Do José Gonçalves, mestre de linha da
mesma estrada, idem de 73:3000, do gratia-
cação veoc:da no 40 trimestre de 1901

De Lucia Dunazio de Carvalho, telegra.-
phista da mesma estrada, idem. de 63$,idem,
idem

De Luiz Alvea, mestra de linha da mesma
estrada, idom de 993, hiena. idem

Do Joao Francisco de Andeade, conft.rento
da mesma ostrada,idem de 80$, idem. idem.

De Jo Mascardeli, armazenista da 5° di-
visão da mesma estrada, idem do 00$, idem,
idem

De José Baptista Moura, telegrapbista da
mesma est -ala, idem de	 idem. idem

De Francis• do A sats. Simão Corra, con-
fie .ente da mesma estrada, idem de 48$,
idem, idem

De Tancrado Mello, conferente da mesma
estrada, idem do 60g3,, idem, idem

De Eduardo Ile»rique de Carvalho, agente
da mesma estrada, idem de 013, idem,idem

Da Elpidio de MItt03 Guimarães. mente
de 2° classe da mesma estrada, ideai de 105$,
idem, idem

Do Domingos Pereira Raiem, teleg,ra
phista da mesma estrada, ideia de 003,ideni,
Piem

De Candide Corra do Moraes, conferente
da mesma estrala, idem /km I203, ideie,
idem.

De D. Lydia de Sant'Anna Pires, idem de
59$130, da peno r,dativa, ao peeiodo de 24
a 31 de d.nons5r.) do 19):L

De Sebastião José Bezerra Ca,valcanti,tutort:
dos menores filhos d0, EMULO Claudine
zorra do Am arai, p tga,mento de I :020$731,
da pensões relativas ao período de 3 de abrií
de 1900 a 31 de dezembro de 1903.

ILondon and IS razilian Bank,
1Limited-lim assembléa geral do accio-
nistas desse banco, realizada em Londres, roi
proposto e acetato para o anno do 1901, findo'
em 31 de janeiro do corrente, o dividendo de
12 1/2 0/., segundo communicação que nos
fez a respectiva gerei:leia nesta Capital.

oimen••

Pagadoria do Thesouro Fe.
dopai - Pagam-se hijo . as seguintes
folhas

Escola Polytechnica, Gymnasio Nacional,
montepio de diver.sas pensões da marinha.

A.1 Canclexa, do Rio, do .]a.
noivo-Balanço de esta.ffipilhas para des.
pacho de consume, offectuado em 29 do,
abril de 1003.

Estampilhas

Recebidas Vendidas
Saldo do mez de
março de 1003.... 495 :534509

Estampillmas rece-
bidas da Casa da
Moeda, de 1 a 29 de
abril de 1905-- 450:850:3000

Estampilhas vendi-
das na Thesouraria
da alliande .e.a, do
Rio de Jane:ro do
1 a 29 de abei] do
1005 	  228:907:5670

Saldo existente 	  726:436$89,9

955:404$569 955:4;ij

Directoria do 111otoorologia da Marinha - Repartição da Carta MaritiMa - 1:0311M0 meteorologieo
Illa,Vetie0 do dia 3 de maio de 1905 (quarta-feira).

eo
so
d r.o

....

cet....- te	 -"s....o.	 1...
o
d
-r-4
O

- 	
Observações feitas uma vez

em 24 horas

Estação Horas

MI

Ot....
a

..,-;
,,,
8o

O
.r;

M
t...
ta	 .

I-%s.o

42.4e

0
•of
o0,1,,)

"re7.,

8.;á)
,,,

'4O....

$.4	 Oo	 ,-,.. o o
O "5 g
o ....q> aa,r,	 -	 ...,
C., 0 ..
tá), -o as

.cc...
d

g
""60
o

Meteáros Nebulosidade
M
,t.

:-.e.'",-;
"rd =7,
'...; °
ã.,,,,, F.,"

45
:...	 ....,
.,,	 0:	 2.
0E-e
t3 ' hl. Eo., o o

m
z.,

.,,	 e.:
o a.
tl • -•a...5,

IMI mi
c.). c.
14 -0
E a0.. 2

nn
•	 .-4
.=
e
se

o 2",.5 o
"3„ce
iii

.

al
ou
E

E-n

o
r_.'"

E
e

7.	 4.',..	 d
i=11

•M4
Cd

.1-...
r=.1

a o 2,.
C- .n

e a.:
O	 ......

E
a a
d

E-4

r.,„r.ra r,
.,,o

t..)

8.

o
.CI

I.•••nnn••

111 i ni O mim r 0/0 O O O MIM Min' h
i a.. 757.77 21.6 16.92 83.0 Calma O;	 - .... -
2.... 757.29 21.6 17.09 89.0 Calma O	 -- -- ..

-	 o....a
3....
4.„,

756.8021M
:5Ci.:.0 21.3

16.92 88.0
17.11 91.0

S
SS\V

1	 --
3,	 --

-
--

.-

.. -- -- -- -- - -
....° 5.... )56.14 21.0 16.95 92.0 S 1	 -- - .-
ol 6.,.. 756.58 2i.0 17.12 93.0 Calma O	 Bom Orvalho abundante KC
.4 7.... 757.08 2i.0 16.78 91.0 Calma O Encoberto Nevoeiro .. 10 - - - -. •-• ...
.:'

..,W
. e11

8....
9....

10
li„..
12_,

757.58
757.85
757.89
757.65
757.25

21.9
22.9
24.1
25.0
24.0

17.77 91.0
18.78 90.0
18.91 85.0
19.44 82.5
18.78 83.0

ESE
NW
NW
NW
ESE

1	 Ib in
2,	 13om
3,	 Bom
2	 Bom
3'Bons

Nevoeiro tenue
Nevoeiro tome

Nevoeiro tente	 baixo
Nevoeiro tenue baixo

temiaNevoeiro temia	 baixo

-
KC.SK
-
-
KC 7 - - - 1.75 .... ..

2 13.... 756.45 25.7 18.10 73.9 ESE 41	 Bom Nevoeiro teme baixo -
8.5
lel	 .

11._
15_,

756,01
755.55

25.1
24.7

19.02 8J.0
18.90 82.0

SE
SE

4,	 Bom
5 Encoberto

..
Nevoeiro tenue baixo

-.
•• 10

.	 o
,

16.... 755.11 24,2 13.85 81.0 EsE 5	 Bom Nevoeiro teime	 baixo -.
42 17.... 755.22 23.4 18.47 88.0 SE 5;	 Incerto Nevoeiro tente	 baixo ..
o 18.... 755.57 2.3.0 17.99 86.0 SSE 5	 Incerto Nevoeiro temia baixo .. 10
-ti 19.... 756.22 23.2 17.87 81.4 S 3'	 Incerto Nevoeiro alto .. 10 •••••
so...
'-'

20....
21...-.

756.63
757.41

23.4
22.6

16.67 78.0 SSW
17.87 88.0 SSW

5'	 Incerto
2;	 Mão

Nevoeiro tenuo	 baixo
Chuva

..

..
10
10

-
26.0

-
2.820.0

- -
-

- -

22.... 757.36 22.2 18.48 93.0 S 2	 Máo Chuva
23.... 757.20 22.1 18.54 95.0 WNW 2	 Mão Chuva ..

•	 ...._____757.24 21.9 18.12 03.0,WSW 2	 - - - -	 - -

OCCURnIINCIAS •n Do 2a h. 30 na. (8 h. 30 na. p.) até depois de 23 h. (11 b. p.) choveu a intervallos.

•
•

•

•



• Ir	
 40-1.8 Sexta-feira 5

	 DIARIO OFFICIAL
	

Maio - 1905

-e	
RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO EENTRAL .... DIO 2-Deelinação=8 o 45' 35" NV7-Inclinação-=-13.870 (extremo norte para:cima)

Capital Federal, 4 de maio de 1905-Observaç5es meteorologicas simultaneas a O h. m. de Oreenwich ou 9 h. 07 m. a. t. m. do Rio.
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' m/m mim 010 O O
1

O	 minio
Belém 	 761.82 24.9 21.25 90.9 Quasi nublado Sombrio - E Bafagem Bom 31.5 22.6 27 .051	 3.00
S. Luiz 	 ... - - - - Nublado Incerto Nor. tenue baixo NNE Bafagem Variarei - - - 1 -

Parnahyba 	 ... - - - - Limpo Claro - ENE Aragem Variarei - - -	 -
Fortaleza 	
Natal 	
Parallyba.... 	 - - - - Meio nublado Bom - SSW Ara gem Bom
Kecife 	 • 761.68 26.2 21.23 84.0 Nublado Incerto Chuviscos SSW Muito fraco Incerto 28.8 24.8 26.80	 -
Joazeiro 	 766.36 24.8 15.82 67.8 Meio nublado Muito claro - - Galina Muito bom 32 4 17.2 21.80	 -
Maceió 	 - - - - Nublado 1 - S Regular Variarei - - -	 -
'Aracajú 	 762.55 27.5 20.22 74.1 Limpo Muito bom Nov. termo baixo ESE Muito fraco Variarei 28.1 24.0 26.05	 -
Ondina (Bahia) 	 762.80 27.2 22.19 83.0 Meio nublado Muito claro - SW Muito fraco Claro 28.7 21.5 25.10	 -
S. Salvador 	 762.58 25.7 20.95 85.0 Meio nublado Incerto - W Aragem Muito bom 30.6 23.3 26.95	 7.00
Cuyabá 	 767.46 23.2 21.44 90.0 Nublado Encoberto Nov.	 alto NW Fresco Variarei 29.6 25.4 27.50	 2.00
Victoria 	 701.i0 25.0 19.65 83.0 Quasi nublado 1 1 NE Aragem Bom 1 21.0 1	 -	 •
Juiz de Fora 	 763.97 20.5 15.75 88.0 Nublado Mão Chuva S Aragem Bom 28.0 17.2 22.60	 1.00
Capital 	 762.97 21.9 18.12 93.0 Nublado Incerto Nev. teimo WN W Aragem Variarei 25.8 20.5 23.15	 -
S. Paulo 	 764.86 16.0 12.09 89.0 Nublado Incerto - S Aragem Mão 21.0 16.0 18.50	 8.00
Santos 	 763.08 21.0 17.63 95.2 Nublado Máo Chuva farto. SW Aragem Variarei 27.0 20.0 23.50	 24.00
Paranaguá ..... 	 763.00 21.8 17.14 88.2 Nublado Encoberto - S Aran•em, Encoberto 22.9 18.1 20.50	 2.0G1
Curityba 	 766.10 15.5 11.86 91.5 Quasi nublado Ameaçador - S Aragem Sombrio 18.4 11.6 15.00	 -
Assuncion 	
Posadas (x) 	 701.30 19.0 14.73 90.0 Nublado T --. SE Aragem .? 24.0 17.0 20.50	 -
Florianopolis 	 763.85 20.4 15.04 83.0 Meio nublado Bom - SSE Fraco Variarei 24.4 17.8 21.10	 --.
Corrientes. ..... 	
Daqui 	 706.74 16.0 12.09 89.0 Quasi nublado Sombrio Nev. tenne baixo ESE Fraco Bom 24.0 13.4 18.20	 --.
Porto Alegro 	 706.29 19.8 8.21 46.9 Limpo Boni Nev. tenue baixo SE Bafagem Bom 20.0 17.5 18.75	 ....
Rio Grande 	 767.78 29.0 12.39 72.0 Quasi limpo Muito bom - SE Bafagem Muito bom 22.2 16.5 19.35	 ....
Cordoba (x) 	 767.00 24.0 16.65 73.0 Quasi limpo 1 .... - Calma 1 22.0 10.0 16.00	 -.-
Rosario (x) 	 768.20 12.0 10.46 100.0 Limpo 1 ~.. E Arar-em 1 1 9.0 1	 -..
Mendoza (x) 	 766.80 13.0 7.35 66.0 Quasi limpo 1 -- SE

,
Aragem 9 17.0 8.0 12.50	 -•	 -

Buenos Aires (x) 	 706.80 13.0 11.30 89.0 Nublado ? - SE Aragem Is 21.7 12.0 16.50	 -..
Montevidéo 	 768.09 14.2 11.09 92.0 Meio nublado Bom Nov. tem". ENE Bafagem Bom 18.0 12.9 15.45	 ••

•
Em S. Paulo choveu hontern tarde e hoje pela manhã. Eli Curityba cahiram aguaceiros passagei •os no correr da noite do liontem.--.

Nota ao meio-dia - Na Capital o tempo continuará variarei, tendendo a melhorar. - As observações com esto signa! (x) são de honlein.-Aviso-.
As notas de previsão do tempo são válidas durante as 24 horas seguintes, a contar da hora indicada nomappa.

	•
Correio - Esta ropa.rtição expedirá

inalas pelos seguintes paquetes
-!doie
Pelo Desterro, para Vietoria o mais portos

do norte até Mandos, recebendo impressos
até, ás 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 5 1/2 e ditas cem porte dupl ) até
ás 6.

Pelo "lane, para Bahia, Maceió, Pernam-
buco, Madeira o Europa, via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, di .as
cem porte duplo o p Ira o exterior até ás 10.

Pelo Calliape, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos ate ás 7 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 8.

Polo Aracaty, para Pernambuco, recebendo
impressos até á 1 horas da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar atê ás 12
da 'manhã.

Pelo Pinto, para S. João da Barra e Es-
tancia, recebendo impressos ate ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Orleanais, para Bahia e Mars:Ilia, re-
cebendo impressos a.té ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás O 1/2, ditas
com porte duplo o para o exterior até ás 10.

Pelo Argenti;lo, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo c para
o exterior até ás 10.

Pelo Hanseat, para Santos, recebendo int-
• pressos até ás 8 horas da marlia., cartas

para o in ..erior até ás 8 1/2 e ditas com
• porto duplo até ás 9.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO ATO DE JANEIRO

Renda doa dias 1 a 2 de
maio de 1905 	

	
503:90G$773

Idom do dia 4:
Em papel..	 185:8398397
Em ouro,	 63:0328474

	
248:8718871

752:7788344

Em igual perlado de 1904.	 566:3998918

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OBRAES
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
4 de maio do 1905.....	 2:8828707

Idem dos dias 1 a 4 	
	

7:1038133
Em igual penado de 1904.. 	 28:0438188

RECE0EDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 4 de maio de 1903
Interior 	 	 8:6088040

Consumo:
Fumo 	 2:603000
Bebidas 	 3:675800
Phosphoros 	 12:0003000
Calçado 	  • • 2:1185000
Perfumarias_ 5318000
Especialidades

pharma caiu-
ticas 	 1:5418000

Vinagre 	 .. 508000
Conservaa...., 1:6105000
Cartas delegar 1:7288000

•

Chapéos 	 	 2:5305000
Tecidos....	 7:000$000
Bengalas 	 	 208.000
Vinhos estran-

geiros 	
	

4368000
Registro 	
	

2905000	 30:0778800

Extraordinaria 	
	

4:109$809
Deposito 	

	
508000

Renda com applicação espe-
cial 	
	

5598017

49:889$R66
Renda do dia	 a 3 de maio.	 168:6005270

-
218:4908136

Em igual periodo de 1904,	 193:9038441

Differença para mais.. 	 	 24:5865695

EDITAES E AVISOS
•••••nnnn•,,	

Córte do A_ppellação
Faço publico que os julgamentos das apob

lações crimes ns. 17, appellante a Justiça
Sa.nitaria , appellado, o Dr. J. do Rego
Barros,representante na Socidtd Anonyme (lu
Gas ; n. 990, appollante a Companhia Ame-
rica Fabril ; appellada a Fazenda Muni-
cipal; n. 1.060, appellante Afonso Berger,
appeltada a Fazeula Municipal, terão logar
na sessão da segunda camara do dia 9 do
corrair e, ou nos seguintes.

Secretaria da Córte de Appellaçã,o, 2 do,
maio de 1905,- O secretario, Evaristo doi
Veiga Gon.:aga,

• •
•
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C4irto do Appolia,ção
1i(i1ico que o julgament )	 appe1-

14,:io civol n. 11, appolla.nte o juizo, ap-
•peitados Alvaro PorIlrio de Andrad) Ramos
o sua mulher, tora logar na essão da 23
camara do dia 5 do corrante ou nas se-
guintes.

Secretaria d t CM .) do Apaollaoã a em 2
• n) tio de 1905.— O seeliet trio, Eoaristo da
Ireitti Gonzaga,

lUscola Poly t ch nioa

De orlam do Sr. Dr. João Baptista Ortiz
Monteiro, director da escoft, faço publico,
para conhecimento do; intooessados, que
.o.manhã, sext a-feira, 5 do coorante, L I 1/2
noras da tard seva cha:nado para a prova
oral de deseolto do 3° armo (1) curso funda-
mental o Sr. Francisco Titio de Souza 12,(4.

Nota—Ao meio-dia continuará, no !afinei°
da escola, o trabalho do campo para agri-
mensor.

s cretaria da Esc,ola Polyt ,chnica do Rio
de Janeiro. 4 de maio de 1003a—tiaaaaidre
Vomes da Silva Cliave3, sub-.secre ta r io.

Gloral de Sl.ualo
1?abliea

Do ordena do Sr. De. director geral do
amido publica, convido os peoprietarias, ar-
nendatarios,ou SellS procurado.lis,,los prodios
abaixo mencionodoa a comparecor • m nesta
directoria goraLdentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
alinonto das intimações (pio lhos foi .ain fei-
tas pulo inspector sanitario di zona inn quo

aeham situados 03 reteridoS predios, sob
• p ;nas da lei

Rua do cabido n. 3.1.
•Rua da Uroglutyana, n. 134.
Toavossa Sonza, Dan tas ti. 6.
Se •retario da Directori'L Geral de Sande

Pob ia, 30 de abril do 1905.-0 SUPOCINO,
• Peliwso,

Gr''orztl	 Sande
Publica

INFAAC .f.IE:i Do REGULAMENTO SANITARIO

Forain intimados a satisfazei', nestt dire-
ctoria, as multas que lhes foram impostas,
dia ando esse prazo, a se processai',
(11) et:M(1) C3111 o regulainooto sanitario
*vigente:

Polo. 7° Dolegacia de Saude, no prazo de
cinco dias:
carloa Suchavv Jappert, roddenta á rua

•iaraehal Bittencourt o. 24, multado em 5OS
,3)0ii ter alugado som alltOri7.3A0 dt ato; no-

.(1 ,) -anitar:a o barracão sem numero da
rua Marechal Bittencourt, (Inominado Ave-

Nossa Senhora da Aparecida, infrio-
. giido o paragrapho aunou do art. 87 do COA:-
y do regulam oito

João Rodrigues do Andrade, residoot a
rua I). Romana n. II (casa n. II), multado

,,ta);n 20S por ter gallinhas no porão, apesar
de ter si io aviS.tdo que isso ei'a eXpra: •Ia-
Tn . 11141 pmhibido, ierringindo o ar:. 102 do

fo:ido ro 1, n 11 amen to .
.Pola, 5a Dol ;poda de Saude i no praz) de

hora3:
tosa. Antonio da C tsta, residente á rua Se-

ia Pompou o. 204, mult•tdo em 1:250
09: uSo ter notificado um caso do febre
amarellic oco orrid ) na rua i .'enti,dor Pompeu
a. G1, ctam a aaoravanto do indicar nas
rocoitas re,a idencia 1 ai ia da doente, infriui-

ii lettra C, do art. 135 do referido
regulamento.

Sestro:mija, da Directoria. Geral de Saude
'Publ./coa 5 do maio do 1905, —o Secretario,
olaia .1, Pedroso.

Unribunal do Contas

Pol) pre3ente edital são intimado; os her-
deiros do ex-collector das renda; fedemos,
no municipi o da Itagualty, Estado do Rio do
Jadoiro, Bernardo Pinto do Figueiredo, para,
no rizo d 3 30 dias, contados da publicação
deste, alegarem o que !br a bom do seu di-
reito, relativamente ao alcance do 3:407$694,
verificado no procossado do tomada de con-
tas do referido ex-collector, relativo ao pe-
riodo de 16 do agosto de 1804 a 17 de junho
de 1890. o declararem o domicilio, para
serem notificados das decisões proferidas,
sob pena de revelia; na conformidade dos
arts. 105 o 196 do regulamento do decreto
n. 392, de 8 de outubro d3 1806,

Terceira Sub-diroctoria do Tribunal de
Contas, I de maio do 1905.-0 sub-dicector
interino, Pedro Gurriti Pessoa.

10••n•n•

i roo tori 21 do Coa toncioso
PENNAS DE AGUA

Pelo pr :sente edital são convidados a
comparecer nesta directoria, doateo do
prazo de oito dias, os devedores do imposto
de minas do agita, relativo ao 1 0 e distri-
eto a de 1898. e hydromotros, do 189:1 a 1002,
afim de sat'srazerom amigavelmente os
seus debito:. sob peito do, findo aquelle
prazo, provedor-se á cobrança. executiva.

Directoria do Contencio.o. 2 de maio
de DM:a—ha° .3bireiano Oliveira da Siltm.
servindo de sub-diractor.	 (•

--
Caixa do A.inortização

Do ordem do Sr. insp3ctor, faço publico
que, tendo se ext aviado o titulo da a 'tolice,
da divida publica d) valor nominal de

:000ti. iuro animal do 5 . (artigo O °/(,) o nu-
mero 09.708, eini t,tida em 18;5, que Se adi
averba ia era nome da reatando Moitinlio e
Bornardo de alagai hil'es, Nate se: expedido no-
vo titulo si, dentro do proa° legal, não hou-
ver reclamação em contrario.

Caixa. de Am irtizaçao o Ido abril. do 1905.
—O .1° escripmrario, E,iiilio da S'ilv,1
mareies,

De

MI*

or le n (11 Sr. insooctor, faço publico
n ue , tolldo se extraviado os titilam das apt-
lices di divida publica do vil a • nominal do
1:000-, litro animal de 5 oa, (altago O ca, ) de
ns. 257.030 a 257.033. emiti:Liai em 1877,
que se acham averbadas em nome de Fer-
nando Moil i nho, Luiz ná Linho, Domingos
moajnito e ft?rnardo de Mva ll ili rss, vão se:
oxpoilidos novos dia/los si, ' ,lenta.° do prazo
leal, nao !louvor roi:luxação 	 conOario.

Caixa do .1moriznão, 24 de abril de 1005.
— O 4° oscripturaeia Emano da Silva Gui-
niari7es.	 (.

11••n•

De ordem do Sr. inspector, Caço publico
que, tendo-se oxtraviado o titulo da apoia::
da divida publica do valor it ominai de 1: 010;O,
juro a limai de 5 ° L. (antigo 6 °M e ii , 69. 76;7,-
o ai it tidal em 1805, que S3 acha averliada
e111 nom de Lniz Moitinho e Domingos Moi-
tinho, vao ser expedido n Ivo titulo si, dentro
do prazo legal, nã,) houver roo l amação em
contrario.

Ca xa da Amort'zição, 24 de abril do 1905.
— O 4° eScrip'airariJ, &titio da Silva Gui-
maraes.	 (•

.A1 Vandega do Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 19 A

Pela InSpectoria da A/faanhoga, do Rio de
Janeiro se faz publico que á porta dos arma-
Zeus abaixo, no dia 12 do Maio de 1905, ao
moio-dia, se hão de arrematar, livres

•

reitoa o no estado em que se acharem, a.a.
mercadorias seguintes :

ARMAzElf N. 1
Lote ti. 1

TIIRC: 20 caixas com 233 gariafas do vi-
nho champagne, pesando bruto 448 kilos;
vindas do Havre no vapor Concordia, descar-
regadas em O de dezembro de 1903.

Lote n. 2
Pizarro: I engradado n. 399, contendo pra.

iludo chimico não classificado, pesando bruto
01 Mios;

CRC: 1 barril va-io;
JFC: 1 dito idem
JPR: 1 dito idem ; tudo da mesma proce•

delicia, vapor e descarga.
Dor', n. 3

621: 1 Caixa n. 241, contendo duas serras
verticaes som fluo-movidas a mão ou a vapor,
pesando liquido 24 kilos ; vinda de Liver-
pool no vapor Terence e desearregada 0111 24
de dezembro de 1903.

Lote o. 4
TCSL:1 caixa n .1. contendo duas rodas do

ferro fundido simples,dentadas, para nvichi-
nas, pesando liquido 56 kilos; vinda de Nova
York no vapor Tenanyson o desc trregada em
28 de dezembro de 1903.

Lote n. 5
ACA: 1 tacha de ferro n. 2.091, quebrada;

vinda de Hamburgo no vapor C/o-is/asnal o
descarreirado em 3 de fevereiro do 1902.
(Depositada do Pate) do Rosario.)

Lote it. 6
ACA: 3 fachos de ferro fundido, ns. 501,

502 e 2.091, quebrado ; vindos O mesma
precedeih y ia, vapor e descarga. (Depositadoo
no po, n,eo do lto,ario.)

Lote n. 7
131.—E: 2 anveradis de adunas. pesando

bruto 15 Mios; vindos de ahrerpool na
vapor:Orai/o e descarregados em 13 de agosto
de 1903.

EL: 1 barril vago; vindo de Bordo
nu vapor Busunig e descarregado em 18 do
janeiro de 1003. (Depositado no Pateo do
Rosario.)

ARMAZEM N. 9
Lote n. 8

.1VC: 26 caixas contendo coanac, pesando
bruto :PC Mios; vindas de comova no vapor
Piemonte e descarr. ,gadas em 10 do novem-
bro de 1901.

IIB: 1 barril vasto; vindo de Hamburgo nc
vapor P.NNrnIdeinar e descarregado em 4 do
julho de 1003.

Lote n. 9
NEM: 50 engradados contendo agua mi-

iterai. pesando bruto 4.250;vindos de Genova
no vapor Judia o descarregados em 17 de
junho de 1903.

Lote n. 10
Diversas marcas: BI barris de quinto va-

sio ; e um dito abatido ; vindos do diversas
proceden nas, vap ires o descargas.

Lote ci. 11
LABC: 1 caixa contendo soes alcalinos

não espocificadas, pesando fruto 55 Mios;
vinda de Genova no vapor Piemonte, descar-
regada em junho do 1901.

Lotou. 12
WS: 1 caixa n. 150, contendo figurinos

de uma só cilia pesando bruto 198 kilos; vin-
da de Southampton no vapor Tlicemes, des-
carregado em 27 de abril do 1903.

ARMA/EM N. 10
Lote n. 13

EF: 1 barrica n. 31, vasia.
PMG: 1 barril idem; vindos de Bordéos

vapor Magellan, descarregados em 30 do se-,
tembro de 1903.

ELC: I caixa	 1.090, contendo amostras
do agua mineral, pe:audo 1 Me; vinda da

•

•

•
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Irai:lb:ira:o no vapor S. Paulo, descarregada
em 4 de maio do 1903.

AV: 1 dita n. 6, contendo 20 kilos, para
leitura (livros); vinda de Liverpool no vapor
Byrnn. descarregada em 24 da novembro
.de 1903.

Lote n. 14
MC: 1 caixa n. 13.490, contando panninhos

propries para forro. pesand liquido 135
kiloa; vinda •le Hamburgo no vapor S. Paulo,
descarregada em 11 de março de 1901.

Lote n. 15
AV: 4 caixas as. 57/60, contendo acido

are leo liquido, pesando liquido real 100 ki-
lo: ; vindas de Hamburgo no vapor Cordoba,
de carragrdas em 27 da março de 1903.

Lote n.
VOV: 1 caixa contendo vinho até 24 grilos,

pesando bruto 5 kilo ,: ; vinda do Havre no
vapar Paranoyaj, descarregada em 20 de
janeiro do 1903.

C: 1 dia n. 4.914, contendo papel or-
dinario para, embrulho, pesando bruto 11
kilos ; barbante do linho, pando bruto
270 grammas ; vinda de Hamburgo no vapor
Pernarabeco, descarregada em 12 do janeiro
do 1903. (Dapasitadas no arma.zem n. 11).

Lote n. 17
ES: 10 caixas as. 964/73, contendo cognac

em garras, peando bruto 168 kilos; vindas
de Bordéos no vapor Atlantigae, descarreaa-
das em 10 de dezembro de 1901.(Deposaadas
na armam n. 11.)

Lote n. 19
BBC: 1 caixa n. 3.230, contendo 165 lailos

de brinquodos não especificado; ; 2 kilos e
850 grainnets de caixinhas de papelão, pe-
quenas e 2.3a0 grammas de carteiras de
couro som aros ; vinda de Hamburgo no
vapor Petropolis, doscarregada em 9 de maio
do 1903, (Depositada no armazem n. 11.)

Lote n. 19
Fucksppert & Comp: 1 caixa contendo

garatat de vidro ordinario escuro, pesando
40 kilas; vinda do Havre no vapor Petropotis,
doscarregada em 16 d julho de 1903. (Dopo-
aliada no armazem n. 12.)

Lote n. 20
Sem marca : 1 caixa contendo sardinha em

cons-rva, pesando com as latas 9 kilos
vinda, de Hamburgo no vapor Cordoba, das-
caaregada em 5 de junho de 1903. (Deposi-
tada no aralitzem n, 12.)

Lote n. 21
Ma: 2 caixas ns. 1.277 e 1.169, productas

chimicos não classificadoa, pesando liquido
170 Mas ; vindas do Hamburoa no vapor
Belfir«no, de ,carreadas em 2 de dezembro
de 1903. (Deposita as na amuem a. 12.)

Lote n. 22
M : 1 caixa n. 3, contanda 63 kilas, poso

liquido, de geais° para csaicadar vinda ; de
Borda:is no vapor Chili, desearragada em
12 de março de W03. (Depositada, no arma-
zem n.

Lote n. 23
LM: 1 caixa n. 2.810, contendo obras de

fio de, ferro ;Ialvanizado, não classificadas,
pe-aar lo bruto 20 kia,s; vinda de Hamburgo
no vapor Heidelberg, dascarragada em outu-
bro de 1904. (Dep )sitada i,o armazem 11.12).

AVISO
No dia do leilão, os olo•ectos que teem (IA

s : r arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendent s que guizo-
rem examinar, bastando para isso dirigirem-
s', ante; do leilão, ao fiel do armazena.

Lavrado o termo d.: arrematação, entre-
eará o arrematante o signa.' de 20 0/0 em
dinheiro, recebendo deste um conhecimento
extrahido do talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Allandega do Rio do Janeiro, 4 de maio
de 1905.—Pelo inspector, krancisco Manoel
Lenicaides, a,;t1daut0.

Minimterio da 31arinha
Repartição da Carta Maritima, dos Estados

Unidos do Brazil
Conctirrencia para o fornecimento de bojas

do lampo chato e pontas de pedra de 250,
300, 400 e 600 kilos.
De ordem doSr. contra-almirante chefe da

Repartição da Carta Maritima, declaro que
esta repartição recebe a.té segunda-feira, 15
do corrente, ao meio-dia, propostas para o
fornecimento da seguinte material de balisa-
manto :

Roias de tampo chato, bolas charuto e
pontas de pedra de 250, 300, 400 e 603 kilos.

Para mais informações dirijamase os
Srs. concurrantes a esta repartição.

Directoria de Hydrographia, 4 de maio
de 1905.—011ion Bulhões, directur. (•

Quartel General da Marinha
coseunso

Para conlawimento dos Sr. interessados
faz-s.: publico que o concurso para os logares
de sub-commissarios da armada realizar-se-
ha no dia 8 do corrente. ás 11 horas da
manhãoat Escola de Aprandizes Marinheiros,
sondo parmittido ao.; Srs. candidat s mu-
nirem-se de diccionarios das bugiais frau-
coza e ingleza.

Ou l.rosim, se declara que terão coa-
dileção nu Arsenal de Marinha, ás 10 horas
da manhã do mesmo dia.

Quartel General da Marinha, 3 de maio
(10 buS. — Alpedo Magno Gumes, secre-
tario.	 (.

tendencia Geral da Guerra
A canais:ao de compras desta repartição

recebe propostas nos dias abaixo designados,
até ás 11 liaras da manhã, para o farneci-
mento durante o sagund sainastre do fluente
anno, das artigos do; seguiria': s ,erup :

Expediear,e, carvão de palra e couros, no
dia 10 do fluente mez e armo

Madeiras e ma.teria.es , no dia 17
Tintas, drogas, brochas e verniz s, no

dia 22
Metaes e ferragens, na dia 26;
Limas, parafus Is e pontas de Paris, no

dia 31.
As p.:134 ,, que pretende . em contraetar

CSSP3 Iam Jate .:nt , )s deverão procurar nesta
sução os raspactivos imaressos e bem assim
aprosantar sua; habilitaçaas •le acordo com
o regulamento da repartição, para a pri-
meira colicurrenaia ata o dia 8, para a
segunda até 15, para a terceira até 19, para

quaata até 24, e para a quinta ata 29, tudo
do fluente mez o anno.

Em cumprira ‘n to ao avisa n. 39, de 20 de
jan a iro ti )2, do Min ist oi tIa Guarra, os
pratandentaa a asaa; fora ycim na): d

apr s ntar dacum 'nu :s das cauções da
1:aoa5 f atas na Dilata:ao Gerai o • cantaaiii-
dade da fluo:Tias : 11d tona de 1:000S; pa,ra
garantia da ex ,caço do cantract: em geral
e outra d • 50ita para garantia da raspa:tis-a.
assinatura, 1 ,vantando e.ta desde qu • o
aasiane, ou incorrendo na, p na de parda
guardo se ril:,gu mc fazei-o.

Previna-se quo as prop Htas devem ser
em duplicata, selaulaa as primeiras vias,
escriptaa com tinta pata, sam rasuras e
assionadas peles propries proponentes, que
(lavarão comi:arca a . mi s.: fazer raproamtar
batatal alta na oco asião da sessão.

Primeira socção da In tendancia, Geral da
Guarra, 1 de maio da 1O05. — Coronel gra-
duado Jeito Antonio de Carvalho, abafo da
secção.
1Deposito do Material San'.

tario do Exercito
PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

O consalh de c anua; deste deposito, re-
cebe pi' tio tas no dia 10 de mala proximo,
ata :is 12 liaras da manhã, para o foraeci-
glauco, duzaute o anuo coaTeute, de instru-

mental cirurgico constante da ralação exis-
tente na secretaria diste depo ,z ito, a qual su
acha á disposição d prapanentes até a Vei-
pra do dia mareado para a apocaantação,
das propostas.

As pessaas que pretenderem contratar osso
fornecimento, deverão apresentar, com al
propostas, as amostras dos artigos iguaes
aos existentes neste deposito, observando as
seguintes disposições

l a . Ser negociante matriculado ou ter casa
importadora

2a . Haver pago o imposto da sua casa coal--
marcial no semestre vencido

3'. Ter caucionado na Direcção Geral da.
Contabilidade da Guaraa, para garantia da
assig,natura do contrato e fiel execução do
mesmo, a quantia de 1:00(1000.

As propostas deverão ser em duplicata,
sanadas as primeiras vias, fechadas e men-
cionarãoionarão

1°, o nome do p •opononte, a ntimaraca'a,
qualidade e preço dos artigos que pretenda-
rem fornecer, o prazo da entreea total oit
parcial e BUIS' condições do fornecimenta

2°, o numero e marca. das amostras apre-
sentadas

3°, declaração explicita de sujeitar-se o
proponente ft multa de 5 0/0 da impartancia
a que montarem 03 artigos que lhe forem
aceitos, no caso de não comparecer para a:-
signar o respectivo contracto dentro do prazo
nunca maior de quatro dias uteis que lhe for
na ificado por edital publicado na imprensa
official

4°. indicação da casa commeacia,1 do pra-
p	 ente.

Secretaria do Dopa ata do Mataria! Sani-
tarjo do Exercita, 1ia.15 de a,bril de 1905.-0
ajudante, Dr. Luiz Jansen de Mello, capitIa
media t de 44 classe.

Mini!Rtorio	 Industria,
ção o Obras l'ablica:4
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA.

• Patentes de invenç,ie
N. 4.231 — Dr. Fora talo Xavier da Sil-

veira.
N. 4.235 — Arblpha Antonio da Silva.
N. 4.280 — G.;o:ge Fiur e Arnur Sella

Pieke.
N. 4.287 — Brombaro, & CoMp.
N. 4.288 — William Warr.
N. 4.239 — Alfred Smallwood.
Convida os senhoras acima mencionados a

connparac w nesta, directoria geral, no dia
5 do corrente, á 1 hora da tarde, afim de
as i ;tiram á abertura dos envolucros con-
tendo 03 ralatarios das invenç5es.

Directoria Geral da. Industria da Seara-
tarja de Estado da Industria. Viação e
oboa: Publica:, 4 do maio d 1905.— J. F.
80(IrCSrit%o, dirCet ir geral.

--
V.strada do Ferro Contrai

çlo 13razi1
CONCURRENCIA. PARA FORNECINIENTO DE OIA3,15

LUBRIFICANTES, ESTOPA BRANCA E GRAIXA

De ordem da directoria, faço publico (pin
ás 12 horas do dia 17 do proxima mez (11
junho, na In'endencia desta Estrada, sa-
ra() recebidas propostas para o larnecimanto,
duraate o sagundo semastre do current:: anuas
de :

150.000 litros de ole d maallina,
180.000 litros de oleo para cylindraa
200.000 litros do olao para cari-os;
70.000 lailoa de e.itopa branca estran-

geira
85.000 kilos de rgraixa, de oriecan nacional.

O fornecimento fica Keita as segtautea
condições

Augmenta ou diminuição de 10 a 25 0/a
mediante aviso com autecodeacia,
eata, dia. ;

•	 •
•
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Um terço do fornecimento do deo o da
estopa to:á logar 40 dias depois da assigna-
tura do coutracto c o restante em dous for-
necimont s 'gimes, em 15 dias depois d pri-
meiro fornecimento e outro 30 dia,s depois do
segundo

O rOreacinliab d graixa, serd cru par-
odias igua e s , mensalmente, sonde a pri-
meira 30 dias depois da assignatura do coe-
trac to.

Só serão reeeldilas as propostas que rigo-
rosamente satisfaçam os seguintes regai-
SitOs :

1°, referir-se a cada espado de °leo em se-
parado, isto é, cada proposta d wera referir-
se a unta Fui espetei° de oleo, podendo haver,
no eantanto, uma unica proposta que inclua
ps fornociinentos do graixa e de estopa;

indiaar o nome da fabrica fornecedora,
Sendo para a graixa acompanhado do certifi-
cado do procedencia;

3". indicar o nome e a marca do oca;
40 , indicar o preço em moeda ouro para o

olco e para a estopa, que será invariavel-
mente para todos os proponentes, qualquer
que seja o paiz de origem, o franco, sendo os
elementos de base desse preço o hectolitro o o

.'liectoarannua; o preço da graixa será orla
'réi; pa:a cada 100 liectogramma.1 do paso;

A taxa dos barris será lixada pela adini-
IIistração da estrada ;	 •

5^, indicar a densidade do °leo a25° eenti-
.Rrados;

6° indicar em grãos centigrados a inflam-
rna.bilidado do olco, assim como a sua com-
Legibilidade;

7°, indicar o grilo de viscoSidado no visco-
/sim etre) do Eugler;

80, ser acompanhadas do amostras do vo-
lume minimo de tios litros de cada marca do
°leo, tenha embora já sido fornecido á es-
tra•la oloo do igual marca.

A estrada reserva o direito do dividir em
alias quaaidados, 2/3 o 1/3, a quantidade de
estopa e bem assim a quantidade do doo do

• cylindro.
O olco e a estopa sorão importados direePt-

monto para o S3rViçi da estrada e ontre-
gues na Ente:ideada, devendo vir, para isso,
os conhecimentos de embarque em nome da
Mesma estrada.

Os concurrantos deverão apresantar-3e
naquella intendencia no dia e hora acima
indicados, com as propostas fe.chadas, devi-
damente selladas, datadas, assignadas, com
indicação do suas residenclas, e deverão °a-
lai'', em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 1:000$, pré-
viamento feita na thesouraria desta ustr ;da
para garantir a assign atura do con'oraocto o
bem assim, a prova de estar o proponente
quite com a Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do imposto do alvarás do licença
para o exercicio do negocio, profissão o in-
dustria.

O concu:rontos declararão accoitar as
condições estabelecidas para o serviço de
concu:reneias.

Seeretauia. da Estrada do Ferro Central do
'luzia 241 da abril de 1905.— O secreatrio,
llfailoel Fermandes Fiyveira.

--
EDITAES

Juizo Federal da Primeira,
"Va,

Primeira praça

O Dr. Godefredo Xavier da Cunha, juiz
Federal da 1° vara, no District° Federal,
etc.

Faz sabor aot que o presente edital lerem,
ou deite noticia tiverem, ou interesar possa,
que no prazo do novo dias e no dia 12 do
corrente ;noz, depois da audiencia que con-
tatai. a ser arfada:ah ao meio-dia, na casa

na mentia quizer lançar deverá comparecer
á praça deste juizo que terá legar no dia e
hora acima designados. E para que
ao conlieciimmto de tedos o presente elital
que será publicado pala impaensa o a.ffIxado
no logar do costume pel o porteiro do; ausli-
torios, que deverá passar a cianpotoate cer-
tidá o para se juntar aos autos. 13 Ido e pas-
sado nesta cilada do Rio de Janeiro a 1 do
inalo de 1905. E eu Alfredo D. Itarbela,
escrivão, o subscrevi. —Go:lofre lo Xavier
Cunha.

Primeira praça

O Dr. Godorrelo Xavier da Cunha, juiz
federal da Primeira Vara no Di,tricto Fe-
dual ,etc.:

Faço saber aos que o presnto edital lerem,
ou dello noticia tiverem ou interessar possa,
que, no prazo de nove dia; e no dia 12 da
corrente mez, depois da audiencia, qu
costuma a ser offectuada ao moio-dia, na
casa n. 26 da rua Piam-oiro de Março, o
porteiro dos anditorios trará em publico
pregão de venda o arrematação a quem
mais der e maior lanço offerecer aciona da
avaliada° prodio e terreno abaixo doseripta
e penhorado a D. Maria Bibiano Meruim'
Ferreira, ontr'ora. Manoel Lourenço da Costa,
n:i execução mio lhe inove a Fazenda Nacio-
nal, o qtz 11 é o seguinte: Prodio termo o
terreno si`oo á travessa de S, Sebastião n. 21,
no morro do Castello, de porta e janella,cora
portada de madeira, feito de padra, cal e
tijollos, forrado o assaalhado, dividido eai
duas salas, duas vacavas e privada, na ;dilato
de frento quatro metros e s3to do fundos,
em maneira cominara com outro; do
mimo estylo que lhe ficam no seu flanco
camarada. Avaliado por 2:504000. E não
havendo a,I•rematante polo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o
in'ervallo de oito dias e com o abatimento
de 10 °/. ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinodo, irá
a terceira praça com o mesmo intervallo n
com abatimento do 10 0/0. Nesta caso será
arrematado pelo maior preço que for offore-
eido, sem que em hypothese alguma sea
permittida acção de nullidade por lesão do
qualquer ospecie, tudo na farina do art. 283
elo decreto n. 848, de 11 de outubro de 1800.
E quem na mesma quizer lançar d ;verá com-
patacar :1 praça deste juizo, que terá togar
no dia o hora acima designados, E para que
chegue ao conhecimento de todos, o presente
edital será publicado e affixado no lagar
do costume polo porteiro dos auditorias, que
deverá pa ssar a competente certidão para
se ;untar aos autos. Dado e passado ne-ta
cidade do Rio de Janoiro a 1 do maio
190a. E ma Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi. —Godofredo Xericr da Cunha.

--
Primeira praça

O Dr. Godofreda Xavier da Cunhaii 5triz
Federal da Primeira Vara no District° Eu-
deral, etc.:

Faço sabor aos que o preaento edita/ lerem,
ou dello noticia tiverem ou interessar possa,
que, no prazo do novo dias e no dia 12 da
corrente mez,dep a: daaudiencia, que costu-
ma a sor effectuada ao meio-dia, na casa
n. 26 da rua Primeiw de Março, o porteira
dos anditorios trara. em publico pregão de
venda o.arr ;matação a quem mais der
o maior lanço ufferecor acima da ava-
liação, o predio e terreno abaixo de scri-
pto e penharado a August Alves Pereira
na exrcuçã..o que lhe move a Fazenda Na-
cional, o qual é o seguinte : Casa tez rea. o
chacara i ambas em completo abandono, sUaa
á rua Malham) R ;is n. 78, medindo o tern-tia
do frauto 9 ,0,80 e de fundes, limitados pelo

n. 26 da rua Primeiro do de Março, o por-
teiro dos auditorios, trará em Publico pré-
gão do venda o arrem ttação, a ralem mais
dér e maior lança offierecer acima da a.va-
liação, o pradio e terreno abaixo de •cripta o
penhorado a D. Maria Francisca J. Gui-
marães, na execução que lho movo a Fa-
zenda. Nacional, o qual é o seguinte: prodio
terroo sito á rua de Bomfirn n. 41, em São
Christovão, de porta o janella, com p naacias
o revestimento de cantaria, feito de plati-
banda em cumieira coimam com outras,
ferrado e ass ?alhada dividido no corpo prin-
cipal cm duas salas, corraltr e duas alcova',
cosinha no puchado. Esta casa não foi exami-
nada interiormeate, par se achar int3rdicta,
a unica medida que se pôde verificar foi a
da frente, as outras divis5es e diumos5,13 fo-
ram attribuidas pelas duas coMMilã o são
frente 4a, 40, fundos do corpo principal
141°. 40, puxado 4a, 70 e quintal com 12 . ° e
70 de comprimento. Avaliado por 3:500;s. E
não havendo arrematante pelo prno da
avaliação voltará o immovel á praça com
o int3rvallo de oito dias e com o abatimento
dolo si nesta ainda não encontrar lance
superior ou igual ao valor determinado,
irá á 34 praça com o mesmo interval-
lo o com o abatimento do 10 % . Neste
caso sal arrematado polo maior preço
que for offoracido, sem que eta livpo-
time alguma seja pormittida a acção
de nullidade por lesão da qualquer e3pecie,
tudo na farina do art. 283, do decreto n. 848,
de 11 do outubro da 1890. E quem no mesmo
quizer lançar dovorá comparecer á praça
deste juizo que terá logar no dia o hora
acima designados. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos o presente edital que
será publicado o aflixado no legar do coa
turno polo porteiro dos auditorios que de-
verá passar a competente certidão para se
juntar aos autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio da Janeiro, 1 do maio do
1005. E eu, Alfredo P. Barbosa, eSariVa0, o
Subserevi.—Golofredo Xavier da Casha.

Primeira praça

O Dr. Cobreado Xavier da Canaa„iuiz
federal da Primeira Vara no Districto Fe-
deral, etc.

Faço sabor ao ; que o presente edital lerem
ou della noticia tiverem ou interessar possa
que, no prazo de nove dias, no dia 12 do
corrente moz, depois da airolimcia que cos-
tuma a aer effectuada ao meio-dia, na casa
n. 26 da rua Primeiro do Março, o porteiro
das auditorias trará em puteica pregão do
venda e arrematação .a quem mais der e
maior lance offerecor acima da avaliação do
predio o terreno abaixo diascripto o penho-
rado a D. Clara Maria da Conceição na
execução que lhe mova a Fazenda Nacional;
o qual é o seguinte: predio e terreno da rua
Providenc'a a. 37, do porta o jan lia
feito de pedra, cal e tijollos; forrado e as-
soa f loado, porem em pes Imas condições
de con:ervação, devidida no corpo prin-
cipal cru duas salIas, corroderea e duas al-
covas, casinha no pirchado, medindo do fren-
te 3%30 por 12 .0 ,30 de fundos, puchado com
2a,G0 e quintal com 51°,40 de comprimento.
Avaliado em 1:50(000. E não havendo ar-
rematante pelo o preço da avaliação voltará
o imm oval á praça com intervallo de
oito dias o com o abatimento de 10%, si
nesta ainda não encontrar lance superior au
igual ao valor determinado, Irá á 3' praça
c mo o mesmo inlerVallo C com o ale:Mim-alto
de 10% Neste caso será arrematada pelo
maior pano que for offerecido, s3ta que
em hypothe se alguma seja pertnittisko acção
de nal/idade por lesão de qualquer . e9locia
tudo na taram do art. 283, do ôacreto na-
moro 848, de 11 de outubro do 1a0. E quem

••
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vio,(ore,(1, de 80 metros,fechwla na frente por
;portão o gradas de ferro cala tas, dos lados

lurado e dos fundo; com grades de ferro
sobre parapeito. A casa, aia-se um pema)
afastada da rua, é abarracada, feita de pe-
'41ra.. cal o tijallos, forrada o assoalharia,
lendo na frente tres janallas de peitoril,
entrada pelo lado esquerdo, por onde tem
uma porta o tres janellas, tres janellas
pelo lado direito, todas com p rtadas do
madeira ; no puchado duas partas e tres

,ianellas e em frente aa puchado um te-
lheiro com tanque de lavagem e bula:miro.
▪ casa mede do fronte 7' 1'.25 por 18%20 de
fundos, e o incitado 13°',70 e divido-.o no
empo 'urinei') ti em duas saltas e cinco quar-
tos, e no pua:liado copa, cozinha, despensa e
em quarto para criados. Avaliado; por
8:0009000. E não havendo arrematante, pelo
preço da avaliação voltará o inunovol
praça com o iteervallo de oito dias o
com abatimento de 10 0 /0 ; si nesta ain ia
• encontrar lança superior ou igual
ao valor determinado, irá a terceira praça
eom o mosmo intervallo e com o abatimento
41e 10 o/.. Neste ca;o será arrematado pelo
maior 1)1 .00 fp; for 011:CreeidO, ,-§m1 pie em
hypothcsa alguma seja permittida, acção de
illfflálathe por lesão do qualquer espade
tudo na fôrma do art. 283 do decrete n. 848,
de II de outubro de 1890. E quem no 1110,31110
Auizer lançar (levará comparecer á praça
deste juizo, tele terá logar 1» dia e hora
acima, designado:. E para que chegue ao co-
elseeimento de todos , o presente edital
será publicado pela imprensa, o adixado no
loear do costumo peio porteiro dos audi-
lorios, que deverá passar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado o pas-
sado nesta cidade do Ria do Janeira a 1 de
natio de 1005. E eu, Alfrodo P. Barbosa,
e :C1 . 1 VàO, o subscrevi.— Go,lof redo Xavier da
("aduz.

Prilideira praça

O De. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da Primaira Vara no D:strie'm
Fed Irai, etc.

Faço ,-abar ao; que o presente edital
ou dello noticia tiverem ou interessar po;sa,
que, no prazo Ite nove dias e n) dia 12 do
corrento mez, depois da audiencia, que eis-
toma a ser elfectuada, ao meio-dia, na ca
n. 26 da rua Primeira de Março, o porteiro
des audiorios trará em publico pregão de
venda o arrematação a quem mais der e
traior lanç offerecee acima da avaliação o
predi e terreno abaixo descripto c penho-
rada a D.Thereza Maria de Jesus Guimarães,
Jia execução que lhe inove a Fazenda Na-
3emar, o qual é o s guinto: Predi0 terrCO
krreno sito a rua Bomihn n.40, em S. citeis-
tovão. de peata o janella, com portadas e
revestimento de cantaria, Ibitio da plati-

Janda o de cumieira em com num com ou'-
, forrado e assoa'hado, dividido no

10112 ,) principal em duas salas. cerrados e
duas Meavas, cozinha no puchado. Esta casa
não foi examinada interiormente porque; se
acha inteiadieta ; a unica medida que foi ve-
rificada rei a da frente, as outras dimen-
sssis e divisks, atte.ibulinos pelas casas
abolias, e são (sente 4%40, fundos do corpo
piencina.1 14e ,40, purebado quatro metros
quintal 12' 0 ,70. Avalia(r) em 3:500. E não
ha,vendo arrematante peie> preçoda avaliação
:voltará o immovel á praça com o intervallo
de oito dias e com o abatimento de 10 ;
si ne;ta ainda não encontrar • anço superior
Ou igual ao valor determinado -,nrá a 3° praça
com o mesmo in ter vallo o com o abatimento
;de 10•. Neste caso s . rá a,crematado paio
roalor preço que for oll'eracido, sures que em

• flOasati.ese alguma soa permittida aec,!ão de
ofiii1141414e por lesão de qualauee es;Aele; tudo

o presente o 1111:3 dO i li de igual teor, que
será puhleado p.;:a. imprensa, o atlixado no'
ligar do costume peto °Indult do justiça de
0:a. que de ;mim o haver cumprido lavrará
a respectiva certidão, que Será junta 1105
autos. Duelo e passada nesta Capital Federal
aos 2 do inalo de 1905. E eu. J(FC: Evaristo.
Teixeira, eserivão, o subscrovi.—CcIso
qio Gaiwarães • (Estava saltada na fôrma, da,
lei).

1nnnnn

Init.(sito (l e t Terceira:.
Vara, Courtmorcial

De paWie,,Mo 11 deelaraça de fel/cicia do
pegoci,ode .10 ,70 llap!ista da Silva, estabele.-
eiio pra;,a	 ns. 1:1 e 16

O Dr. Toraaata Biap iásts. da Figueireda,
juiz pret ir, servindo 11) impalimanto
da De. Nostas Ma:ra, juiz da direito da 3°
Vara Coinavere,ial do Distrito Federal, etc.:

Faz saber aos que o praseate edital virem,
que, a reattarimeato d;; Ferreira Serpa &.-
Coaip„ deva manto instruido na farina da
lei n. 859, d; 16 de agosto do 1902, e depois
ias necessaria.s diligencias, foi por sentença

des-,e juizo decretada a fallencia do João
Baptista da silva, lixando o seu termo para
eTeitos lee Les do 25 de na Iro de 1905,
fieando, outrosim, intimada para, dentro do
prazo de 21 lucras, apresaatar a rolação dos
siar; p) maiores credores, sob pena de prisão.
Polo presente faço publico a fallencia do re-
ferido nagociante. Para constar passaram-
esto a mais quatro de igual teor, que Serão
publicado; e anisados na fôrma da lei pe:o
po:teir m deste juizo, que de assim o haver
cumprida lavrará a competente certidão
para ser junta a03 autos. Dado e passado
Ui a cidade do Rio de. Ja.neiro, aos 4 de
maio de 1005. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o su5screvi. — Torquato
Baptista de Figneire»o.

PARTE COMMERCIAL
Caiu ara Symlical (los Corro-

Vim dto,4
capital irocloral
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90 tilo	 Á' vima
Sobro Londres 	  16 11/16 16 17/2

o Pariz 	 	 572	 t'577,
9 llainburgu 	 	 706	 713.
• Italia, 	 	 582
• Portugal 	 	 310
71 Nova-York 	 	 21;085'

Libra esterlina, em moeda 	 	 14672

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000	 1$623
COMO OFFICIAL DoS vi*Noos rUnLicos

E PARTIGULUIES
Apolices Gorao; d!)5 %, 1:000;3.
Ditas do Emprestima Na.cioual

de 1895, po:t 	
Ditas ideia idem de 1805, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1806, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro. de 500$, 60/., port 	
Ditas idem idem idem, de 100$,

4 o/., port 	
Banca da Republica do Brazil....
Dito Cominara:ai do Rio de Ja-

neiro 	
Dito do Commerelo, integr 	
Comp. Interattelonal de Docas e

Melhoramentos no Brazil 	
Dita Viação Ferroa Sapucally, 	
Debs. da Comp. Carris Urbanas,

de 200$000 	

na fôrma do art. 283 do decreta n. 843, de 11
do outubro do 1890. E quem no mesmo
quize,r lançar deverá, comparecer á praça
deste juizo, que terá. Jogar no dia o hora
acima designados. E para que chegue ao
conhecimento de tolos, o presente edital
será publicada pela imprensa e :asado no
locar do costumo pelo porteiro dos audite-
rio e quo devead, passar a competente cer-
tidão para se juntar a ra; autos. Dado e pas-
sado naset cidade do Rio de Janeiro a 1 de
ma io do 1905. E eu, Alfredo P. Tiarbo3a„
OSC.'iVãO, o sub:crevi.— Golofuedo Xavier
do Cunhe.

•••n•••n•

Juizo (1, Iir4ito (Ut Seg.unda.
Vara (10 Orpli5,o-4

De iaterdieMo de D. Elisa Gailkermina de
Burros, ‘attlhe,' de C ettodio Jose! dos Santos
Coimbra. , na p.;rara abaixo
O Dr. Celsa Aprigio Guimarães„iniz de

direito da segunda vara de orphães do Dis-
tricto Fe lera!:

Faço saber aos que o pras mta edital de in-
tordicçãa virem que, por esta juizo e ca.rto-
r;o do escrivão que este sub;crove, correm
seus d ;vidos e legaes termos un ; auto; de
interdicção em que é supplicaata; Cust ;dia
José d s Sanes Coimbra e supplieada Dana
Elisa Guilhermina do Barras, que tevo o
seu inicio pala seguinte: Petição : Ill m. e
Exm. Sr. Dr. Celso Guimarães—Diz Caseei»
José dos Santos Cfbilbra, que, semi° casado
com D. Elisa, 1fluilherlaino, de Barres. can)
faz certo o dacuinenta junto, saec Id 1liavas
sua inditosa mulher enlouquecido. pelo que
tem se achado reit:3111bl no llospicio
Nacional da Alienadas desia 31 do outabro
de 1883. Não postando mais ao supplica,nt.;
ni mor esperança de ver malhoraila a sa.ude

:-;tua. mulher, e precisando reeularizar
MaçãO do casal, qu; não tem filiem, vem o

-aaupiieanto raqu 'ver a V. Ex. se digne de,
depois de pracedidas tolas as formalidadea
1(34a0 .3, decretar ,judicialmente interdieta sua
dita mullu se, a quem V,Ex, dará ag radar, na
fôrma da lei; e nestes termos. pe le deferi-
mento. Rio, 22 de mala!, de 1905.— José
-Midden de -Almeida Pinto, advoga !o.— Das—
pacho: D, A. A' conclusão. Rio, 22 da maus))
do 1905.— Celso Gainia,oes, Distribuição: D.
ao s mund . ) onlcio em 22 de março do 1015.—
0 distribuidor .11.safias. Por
despaceo de 27 de netraa foram nolandos
Des. Teiuira, Brandão e Afranio Peixoto
para procrderem ao exame na pessoa da
supplicada, cuja exame teve lugar no dia
10 da abril feudo e. pelo latido apresentado,
em suas conclus5es, pelos ditos profissimmes,
vul-s3 gila não eaá a supplicada em condiçi'itas
de roer a sua pas;oa e bens. Ouvido o Dr.
cusador geral de orpliãose foi elle da pare-
cer que rosso dererida a pctif:ã.0 aqui trans-
cripta. 8ellados e preparados os autos, su-
biram alies á minha coimais:to o Deites pro-
feri a seguinte sentença : Em vista das con-
clus nwa do parecer de fls. 10, e tendo em
considaração o pareces do D. curador de
orphã 's a lis. 10 v, julgo per sentença inter-
dieta, coma tal incapaz de rogar sua pessoa
e bens,D, Elisa Guilhermina de Barros, casada
com o tupplicanta, Custodio José dos Santos
Coimbra. Atendendo á m :teria da petição
da fls. 13, teima» curador da iaterdicta o
S.a Frederico Pinta da Costa. Publi1ue-8a a
interdicção pela fôrma legal. Custas e ex-
coasa. Rio, 28 de abril de 1905.—Celso Apri-
pio GUtintaríiCS. Eia virtude do que mandei
sassztae o presente edital, pela tear do qual
laço pubaco que pela sentença aqui trans-
critáa está julgada interdieta, o como tal
incapaz de reger sua pessoa o bens, D. Elisa
Gatune/assina do Barras, mulher do suppli-
cants cuf il io Jos,1 dos Santos Coimbra, o
que faço puOlico para que caogue a naucia
a quem leaSS .,i- .illti31 .C;Sar,111atelamb passar 1,

1:000,-P00

990.;0091.
99800

195f03'.)

410$00a

58$7..so
43scm

141$250
190$(303

(3$03O
IMOD

200$0JP.
•
•

•



BALANÇO -Eu 29 DE ABRIL DE 1903

Activo
Capital a realizar 	 	 6.6;6~0
Letras desco itadas 	 	 815:412740
Lettras a recobey 	 	 7.496:49700
Caixa matáz e filiaes,saldos
- do co:ita, 	 	 9,128:9674ja40
Emprestimos,	 contas	 cor-

reate4 e outra 	 	 3.079:61754n

-
London nata River

13 link. Limited
Estabelecido em 18 132

Capital 	 	 £ 1.500.000
Capilal realizado	 £
Fendo de reserva	 £

BALA.,Ncue, DA. CAIXA. FILIAL
29 DE ABRIL DE 1905

Inato

•

900.000
1.000.000
NESTA PRAÇA EM

Garantias	 por contas cor- Adiu?
.	 rentes e diversos valores..
Div&-a	 coIca l 	
.Caixa em moeda corrente 	

2.605:83N080
857:215$130

8.736:785$060
Lettra,; tle.:(ontailas 	
Lottras a	 ......
limpro;timo , , contas caucio-

1,074:216tRS0
6.3•7:605200

39.416:993$410 nadas, etc 	 	 •
Caixa ma.ti iz, tiliaes e agen-

2.603:764$240

cias 	 14.166:168$790
Passivo Divel .sas contas 	 1.176:914$140

Capital 	
Deposito 3

E1D	 conta

13.333:33410 Penhores do emprestimos,
de conta; caticionailas,ete 	

Valore: drp0 4i t, tilos	 	
Caixa: em moNia corrente no

8.059:505$270
46.360:630$280

correu t cofre do banco 	 10.251:65W00
SOM j U -
T03 	 •	 10.847:794540 90.130:493$100

Em conta
coPrente
com j u
r o s
coei pré-
vio aviso	 338:109.030

Aprazo
lixo 	 	 1.150:940$980 12.335:849$580

Passivo
'Capital declarado da Caixa

Dopositos a prazo fixo e com
aviso 	

Contas correntes com e sem
juros 	

1.500:00(4000

6.462:564,3880

14.998:431Al20

2.160:963$260
Diversas contas
Titulos em caução o depo-

sito 	

8.355:951$?00

51.420:135$550
Caixa matriz e Mim; 	
Garantias por	 contas cor-

rentes o diversos valores.
Diversas co tas 	 •
Lettras a pagar. 	

2.605:831$080
8.703:712s2A

210:304900

Lettras a pagar 	
Caixa matuiz, filiam o agen-

cias 	

97:334570

4 293:074$080

39.416:993$140 90.130:494400

S. E. ou 0.-Rio do Janeiro, 2 do maio
do 1005.- Pelo London & Braziliart
limtited; Broad, manager, -A. G. C. Blahe,
accountant,

S. E. ou 0.-Rio do Janeiro, 2 do maio
do 1905.-Pelo London and River Plate Bank
limita, C. D. Sibtmons, manager.-.E. A.
Tootal, sub--accountant.

Bexta-fetra 5
•

Ditas da Comp. Ferro Carril do
Jardim Botanico, 7 % . 	 	 214000

Ditas da Sociedade Jornal do Com-
?ureia 	 	 19:4000
Secretaria da Camara, Syndical Capital

Federal, 4 do maio de 1905.- Jaú Claudio
da Silva, syudico.

.Tunta dos Corretores

conViss DO DIA. 2 ps MAIO DE 1905

Algodão em rama,da Pernambuco,i n sorte,
do sertão, IS por 10 kilos.

Assacar crystal, branco de Maceió, 340
,réis por kilo.

Dito erystal , branco, da Bahia, 370
réis por kilo.

Dito mascavinho de Pernambuco, 260 réis
por kilo.
Farinha do trigo do Rio da Prata 20$

2/2 saccos.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1905.-

Joau Severino da Silva, presidente.- Sobas-
tia° 8. da Rocha, secretario.

SOCIEIADES ANONYAIAS

Iontlon &	 tak,

Capital 	 	 1.500.000
Capital pago 	 	 750.000
Fundo de reserva 	 	 630.000

DIARIO OFFICIAL

Elrasilianische ItAnk
laeutschland

13ALANCETE EM 29 DE DE ABRIL 1905
Activo

Contas correntes garan-
tidas 	

Caixa matriz, filiaes
agencias. 	

Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Lettras caucionadas 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	

Caixa
Em moeda corrente 	

71.525:697$276

Passivo

	Capital, 1 marco - 1$000	
Contas c o rren tes com

muros 	
Contas correntes sem ju-

ros . 	
Caixa matriz, filiaes o

correspoaden tos 	
Dopositos a prazo fixo 	
Valores um caução e depo-

sito e titulo; a receber

	

por conta de tercon.os 	
Diversas contas 	

71.525 :607V76

S. E. ou 0. - 03 directores : Thai! .-
John,

Me° -n 190

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acham-se á venda na Thcsouraria ddsta
repartição :
As minas do 13razil o
sua Leg-islação, pelo
Dr. J. Pa ridia Calogeraá. l • vo-
tam, 	

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
3 grossos volume; 	

A steno,trraplkia, Inter-
nacional (systema Gabeis-
berg,er ), parte portugueza, com
28 estampas autographadas, por
Alberto Pfeil 	

Constituição Moral o
Deveres do Cidadão,
por .10 da Silva Lisboa (vis-
conde do Cayrii), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	

Consolidação das Leis
das Alrandexas e Me-
sas do 13ondas 	 ...

Constituição o Leis O r-
g-anicas da Republica

Cai. ta Geos-raphica do
13razil, pelo coronel Con-
rado Jacob de Niernoyer 	

Carta G eog-raph ica do
oyaz, pelo brigadeiro Ray-

mundo José da Cunha Mattos 	
Car ta Geog-raplaica. do

3.1a tio Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	

Carta G eograph ica da.
Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	

Carta geral cia antiga.
ill'rovincia. do Mara-
nhão, pold bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior de l a classe, o outros 	 	 3000

Carta da Racia de S.
1Francisco,organizada pela
commissão hydraulica do eng,e-
abeiro chefe \V. Milnor Itoberts	 4009

Carta  chorog;raphica
dii	 xx c i	 . do
Santa Catharina, por
Jo,é Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4.1000

Carta p.-,eo-hydro4,..ra 	
phica da ilha o ca-
nal de Santa Catita	 -
rina, 1830 	

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Chorogamphin da l'ro-
vincia. do Ceará, por
.103é Pompeu de A. Cavalcanti.

Codixo Penal da Re-
publica dos E4tados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
sertpção, systeina ponitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Diccionario Gi-oogam-
phico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Hiccionariol3ibliogra-
phico 13razileirol

1
4.800:674661

13.101:272$313
7.719:149s290
8.317:49009

603:079,:$150
5.537:625$370

26.590:846000

4.657:549$283

10.000:000$000

7.219:105303

1.337:92l$000

6.405:705t330
4.0P3:3646(39

41.118:019g;729
1.378:404s745

00042

5$003

4930

C.,5000

5$000

12$00u

4$003

12$900

14C00

4000

2,4000

•1$003

4000

cs000 .
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buido noticia das obras e as
b:ographias do todos os os-

, criptores brazi/eiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-

	

cramento DIalto, 7 grs. vols 	
em 80 	

Ibiccionario dos ver-
, IJOS irregulares, por C.

do R. 	
If.sboço 13io.."•raldkico

xl( Al)ralkão1incoln,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	

Ira/bulas do La Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranaplacaba,
2 gro;sos volumes em . 	

nGenera et speeies, Or-
elddearum Novaruin Quas Co:-
legit, descripsit et iC011iblIS ill tis-
ti.avit , J. Barbosa Rodrigues,
2 volumes 	

IIistoria Financeira o
Orçamentaria do Im-
poi :io do Rrazi/, (I.stie
sua, fundação, precedida do
algums apon'.amenos acerca, da.
sua independencia, pelo Dr.
Libera,to de Castro Carreira,
1 gr..s.so volume do 706 pags.,
em 8° 	

	

Illistoria dos tres grau 	
des capitães da anti-
guidade ( Annibutl, Cesar o
Alexandre),pelo Dr.Cesar. 	 Zama.

II ug.onia,nas — Poesias do
Victor Hugo, traduz:das por
poetas brazileiros, precedidas
ola biographia do mestre, por
Muclo Teixeira 	

ZE y ti Jr o gr p i o du
lIant San-Francisco,
por Ennn. Liais 	

111SÉrtleeõCS para o serviço
ilo proliyiaxia espec;fica tIa fe-
bre amarella 	

lit tr ticçõ es para o
alistamento de dei-
toros na Republica,—
Decreto n. 5.391, de 12 do de-
zembro de 1901 	

I,ois usnaes da Repu-
blica, dos IL's Cactos
Unidos do I Irazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lento
eathedratico da Escola Naval o
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro. e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Criuni-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume do 992 pags 	

Lei o Rexulamen to da
IIypotheca-

Licçõos do Physica,
professadas no Lyceu do Artes o
011icios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos lis. 1,021, do 26 do
agosto de 1903, e 4.956, de 9 do
setembro do 1903 	

Manual do empregado
deFazentia, por Augusto

. Frederico Co/in, ornejai maior,
aposN.ntado, da Secretaria do
E;tado .1.o Min isterio da Fazenda
iobJa indispensavol a todos os

fueccionario; publicos e advo-
gados), 95 gros, vols. em 80,
comprehendendo os anno] de
1863a 1880 	

Um volume em separado 	
31:lucras do fabrica, de-

creto n. 1.233, do 94 setembro
do 1901, modifica o do n. 3.346,
de 14 de outubro de 1887 	

No t ic i L Historiou, dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do M in is terio da Jutiça
e Negocios Interiores 	

Organização .Tudicia-
comprehendendo os de-

cretos n. 2,404, do 7 do li3Ve-
reiro do 1897 o n. 2,579, do 16
de agosto do 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta o clarim,

pelo coronel Moreira Cesár....
Orçamento da receita

O despeza para 100:;
—Leis mis. 1.313 e 1.316, do 30
e 31 dozombro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza da
Republica para o exercicio
1905, e dá outras providencias..

Pareeor do Senador
u y Illurbosa. sobre o Co-

digo ,Civil Brazileiro, 1 gr. vol.
Primeiras Licções do

Co usas, de N. A.Calkins (da
40° edição americana), versão o
adaptação polo Dr. Ituy Barbosa,
1 grande volume, eia 8° 	

PUC ifill`:1.0 410S Kri-
e111111:1S, passado e presente
dos Krichanás, ethnographia„
arclteologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,
J. Barbosa Rodrigues 	

.por

Prosadores o Poetas
Tittinos. pelo Dr. Cesar
Zama 	

Projecto do Cotligo
Civil Rraziteiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr,
Antonio Coelho Rodrigues 	

Réplica do Senador
Ruy Ilarbosa, sobre as
detesas da redacção do Proeeto
do Codi!m Civil, da CtInarit dos
Deputados 	

Regulamento proces 	
suai da .Tus Liça, Sani-
tarja, decreto n. 5.224, de
30 de maio de 1904 	

Regulamento VS:tu i
10$000	 i10 decrato a. 1.151, de 5 do

janeiro de 1904 	
11t ,1..; 111 amento das

Cor.upanlkias do Se-
ros,decroto n. 5.072, do 12

de dezembro do 1903 	
Regul:nuen to das Lo-

terias, decreto n. 5.107, de O
. de janeiro de 1904 	

	

It e g• ti 1 a Dl es 11 t o	 da
Junta <>numere
decreto n. 5.122, de 20 de ja-
neiro de 1004 	

Regulamento do sello,
(de 1000), decreto n. 3.564, do
22 do janeiro de 1900 	
o t4; a. men to para

arrecadação do con-
sull10, decreto n. 3.622„ed 26
de março do 1900 	  ••••

Regulamento paratis.
•ealização cio consu•

arto deuato• II: '3.560, de 22
do março de 1000 	 	 $30Ú

Itegularnen to de
4111sta-ias o profissões

IV%
(novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro de 1904 	

Regulamento para o
consumo de ag, tta, de-
creto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro de 1901 	 	 .$300

11,e,2,• nlamento das Ca 	
pitanias dos Portos,
decreto n. 3.920, de 20 de favo:-

• reiro de 1001 	 	 1$000
Ile,walamento de mar-

cas de fa,brica., decreto
n. 3.316, do 14 de outubro do
1887 	 	 $500

nopeaorio .Turidieo
:Olineiro,consolidaço
botica e ebronologica de todas

c1:5posiç5es .obre minas, com-
prebe . :d.unlo a legislação antiga
O 11110:11a. de PoAtigal o do
Brazil, pelo Dr. Frane:sco
cio Ferreira, 1 gra,ntle volume

ÇC'00em 8') 	
itecapitoiacão em ordem

alpbabet i ca, do decreto n. 181,
de 24 de ,:aneiro de 1890 (casa-
monto civil) e dos dernals quo se
seguiram , acompanhada do
texto di. lezislaçã° em vigor e
de um formulario aunotado
aigu, 13 actos l'OlatiNTJ3 ao casa-
mento civil, por Manoel AndaS
da Rocha 	 	 2$000

it,ciaf:ão dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil de .;de o anuo do 1808
a 1830, por M. A. O 	 	 3$00t)

nela tO r 10 apre;enta,10
Exm. Sr. Ministro da, Fazenda
sobre Ihcalização das ai landegas,
"Leopoldo LeJnol de Alencar.	 1$009

literorina -Eleitoral—De-
ereto n. 1.2110, do 15 do novem-
bro do 1001, que 'reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
pro vidonc:as 	 	 $500

Reforma .1" diCiaria
do rasis tric to Federal
—Lei ii. 1.333, de 9 de janeiro
de 1005 — Reorganiza a . ju ;tira,
local do Districto Federal — o

7$000	 Decreto n. 5.4:13, de 10 dejanei-
ro de 1905 — Manda ob,ervar
Wspo .ições provkoria.s para a
execução da lei u. 1.338, de 9

$500	 de ;aneiro 	
treas de fahviea

de 4:0111814331*(ii4) — Lei nu-
mero 1	 do 24 de setembro
de 1004—Modifica o decreto nu-
mero 8•343, de 14 do outubro do
1887.—Decreto n. 5.421, do /O do
janeiro de 1905—.ápprova o re-
gu!amento para a execuçtio
lei n . 1.230, do 24 de st;tembro
do 1901, sobre marcas de fabrica
e de commercio 	

Vida do Marquez tio
13arbacena (biographia),
por . Antonio Augusto de Aguiar
um grosso volume do 974 pags,
em 8° 	

Ins ti-UCA:AOS para as
eleições rederaes—lle-
cre5) n. 5.453, de 6 de feve-
reiro do 1005 	 	 $500

$500	 As vendas superiore,s a 100$ icem o abati-
mento de 15 0/..
Rio tio Janeiro — Imprensa Nacional — 1905

15$000

1$000

$500

5$000

1$000

5$000

3$000

2$00O

15$000

1$000

$500

3$000

1$000

$500

10M,000
5$000

i'300

€P00

2.$000

2$000

i$000

C$000

4$000

1$000

5$03)

3$000

1$500

:;300

9,500

U000

$500

l$0)Q

1$000

Now


